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m i n e r o s i n g l e s e s 

E r ' « H o m e r u l e » , Tá r e f o r m a e l e c t o r a l , 
l a s e p a r a c i ó n de l a I g l e s i a a n g l i c a n a d e l 
E s t a d o , p u n t o s s o m e t i d o s á l a d e l i b e r a -
; c ión d e l P a r l a m e n t o i n g l é s e n l a p r e s e n ­
t e e t a p a l e g i s l a t i v a , h a n s i d o r e l e g a d o s á 
s e g u n d o t é n n i n o a n t e e l g r a v e p r o b l e m a 
q u e susc i t a l a h u e l g a « n e g r a » . 

A l a l e y de 1908 r e d u c i e n d o á o c h o h o ­
ras l a j o m a d a e n l a s m i n a s se a t r i b u y e 
511 causa . A l d i s m i n u i r s e e l t i e m p o l a b o -
rable a m i n o r ó t a m b i é n l a c a n t i d a d d e ca r -
o ó n e n é l o b t e n i d a , y l o s m i n e r o s , q u e 
: o b r a b a n e n p r o p o r c i ó n á l a h u l l a q u e 
e x t r a í a n , v i e r o n m e r m a d o s sus j o r n a l e s . 
D e a h í n a c i ó s u p e t i c i ó n de u n s a l a r i o 
m í n i m o , c o n f o r m e á u n a t a r i f a r e d a c t a d a 
p o r e l l o s m i s m o s y q u e á t o d o t r a n c e 
q u i e r e n i m p o n e r . B a s t a n t e s C o m p a ñ í a s 
se a v i e n e n á l o p r i m e r o , p e r o d e s e c h a n 
no se les t e n g a e n c u e n t a e n l a c o n f e c ­
c i ó n de l a escala m o v i b l e de j o r n a l e s . 

L a t e o r í a d e l s a l a r i o m í n i m o , s i p o r t a l 
se e n t i e n d e e l j u s t o s a l a r i o , q u e n o se 
sstablece p o r e l c a p r i c h o d e l p a t r o n o , n i 
por l a l e y de l a o f e r t a y l a . d e m a n d a , s i n o 
: ü n s i d e r a n d o l a o b r a r e a l i z a d a y l a s -ne - -
zcsidades f í s i c a s y m o r a l e s d e l t r a b a j a ­
dor , no es u n a d o c t r i n a r e c i e n t e d e l s i n -
i i c a l i s m o r e v o l u c i o n a r i o . E n S a n t o T o ­
m á s se e n c u e n t r a y a f o r m u l a d a c u a n d o 
sscr ibe: « C o m o e l h o m b r e no es u n a n i ­
m a l n i u n e sc l avo , e l fin p r o p i o de l a 
n i u l t i t u d no es s ó l o v i v i r , s i n o v i v i r u n a 
irida m o r a l y v i v i r b i e n . » « P a r a q u e e l 
n o m b r e p u e d a d i s f r u t a r de u n a b u e n a v i ­
d a — a ñ a d e , — d o s c o n d i c i o n e s s o n i n d i s ­
pensables: u n a , y es l a p r i n c i p a l , cons i s -
re e n e l e j e r c i c i o de l a v i r t u d , y o t r a , se­
c u n d a r i a , l a s u f i c i e n c i a de b i e n e s c o r p o ­
rales, cmTo uso n o es necesa r io á l a p r á c ­
t ica "de l a v i r t u d . » S u á r e z y o t r o s t e ó l o ­
gos e n u n c i a n l o m i s m o , y L e ó n X I I I de­
fine l a c u e s t i ó n e s t i m á n d o l a d e j u s t i c i a 
c o n m u t a t i v a , n o de j u s t i c i a i m p e r f e c t a . E l 
fus to s a l a r i o debe sa t i s face r l a s neces ida ­
des d e l o b r e r o y de s u f a m i l i a . 

f 
Se h a n j u z g a d o l a u l t i m a p a l a b r a en 

í n a t e r i a s o c i a l á l a s i n s t i t u c i o n e s b r i t á n i ­
cas de este c a r á c t e r y á l a s r e f o n n a s l l e ­
vadas á cabo e n i g u a l s e n t i d o p o r e l G o ­
b i e r n o q u e p r e s i d e A s q u i t h . H a c e dos m e ­
ses se c e l e b r a b a n e n e l I n s t i t u t o S o l v a y , 
d e B é l g i c a , v a r i a s c o n f e r e n c i a s , e n q u e 
Be p r e t e n d í a n p r e s e n t a r á l o s p r o y e c t o s 
soc ia les d e l a c t u a l G a b i n e t e l i b e r a l i n g l é s 
t o m o e l m o d e l o d i g n o d e ser i m i t a d o p o r 
l o s p u e b l o s d e l c o n t i n e n t e ; y l o s h e c h o s 
a n t e r i o r e s y p o s t e r i o r e s á esos p a n e g í r i -
ífcos, l a h u e l g a d e l o s f e r r o v i a r i o s d e l p a ­
sado v e r a n o y l a e x i s t e n t e h o y , se 
l i a n e n c a r g a d o d e acusa r l a i n s u f i c i e n c i a 
d e l o t a n c a l u r o s a m e n t e p r e c o n i z a d o . 

L o s p o n d e r a d o s trade-unions, ó r g a n o s 

Ero fes iona les -de p a t r o n o s y o b r e r o s , aca-
an de hace r b a n c a r r o t a . P a r a q u e u n o s 

y o t r o s n o v i v i e s e n separados e x i s t í a e l 
jó in i 'commltee, C o m i t é m i x t o q u e d e b í a 
tíirimir l a s c o n t i e n d a s q u e s u r g i e r e n e n 
e l m u n d o d e l t r a b a j o , y e n e l p r e s e n t e 
c o n f l i c t o , d o n d e p o d í a n h a b e r m o s t r a d o 
s u v i r t u a l i d a d , u n o s se d e c l a r a n i n c o m ­
pe ten te s , y o tos , c o m o l o s de D u r h a m y 
' N b r t h u m b e r l a n d , n i l l e g a t í : á r e u n i r s e , 
p o r c o n c e p t u a r l o i n ú t i l . 

t r a b j o e l d o b l e q u e h o y , y a ' d e m á s se Tes 
d a b a c o m i d a , h o s p e d a j e , r o p a p l a n c h a d a , 
v e s t i d o y l u z . E l o b r e r o m i n e r o n o v i v í a 
e n t o n c e s e n l a t a b e r n a , s i n o e t t e l c a m p o , 
d i s f r u t a n d o d e l o s v i ñ e d o s y p r a d o s q u e 
t e n í a ü n e x ( ^ cada e x p l o t a c i ó n m i n e r a d e 
l o s p a í s e s c i t a d o s ; r e a l i z a b a e c o n o m í a s , y 
l l e g a b a á se r f r e c u e n t e m e n t e p r o p i e t a r i o . 
E n c a m b i o , h o y e l p a t r o n o y e l o b r e r o 
q u i z á s n i se c o n o c e n n i se ven". 

E l r e m e d i o d e l p r o b l e m a s o c i a l l e des­
c u b r e s u c a r á c t e r , q u e s e ñ a l ó m u y b i e n 
B r u n e t i e r e e n s u f ó r m u l a f a m o s a , q u e de­
n o m i n a b a e c u a c i ó n f u n d a m e n t a l : L a s 
c u e s t i o n e s soc ia les s o n c u e s t i o n e s m o r a ­
l e s , y l a s c u e s t i o n e s m o r a l e s , s i e n d o cues ­
t i o n e s r e l i g i o s a s , l a s c u e s t i o n e s soc i a l e s 
s o n c u e s t i o n e s r e l i g i o s a s . 

P o r eso C l e m e n c e a u , e n u n o d e esos 
m o m e n t o s e n q u e , c o n t r a d i c i e n d o s u p o ­
l í t i c a , se r i n d e á l a f u e r z a de a t r a c c i ó n 
de l a v e r d a d , d i j o e n p l e n a C á m a r a f r a n ­
cesa: S i se p r a c t i c a s e e l c a t o l i c i s m o , l a 
c u e s t i ó n s o c i a l n o e x i s t i r í a -
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E s u n e r r o r q u e r e r r e s o l v e r l a s c u e s t i o ­
nes socia les p o r m e d i o s p u r a m e n t e h u m a ­
n o s , c u a l a c o n t e c e , á l o s m o d e r n o s E s t a ­
d o s . A l e m a n i a es í a n a c i ó n d e l a s g r a n ­
d e s r e f o r m a s soc ia les , y s i n e m b a r g o , a l l í 
e l s o c i a l i s m o se p r e s e n t a p u j a n t e y a m e ­
n a z a d o r . E n l a G r a n B r e t a ñ a d i s f r u t a n 
l o s m i n e r o s d e l o s r e t i r o s o b r e r o s , q u e 
g r a v a n e n m á s de 400 m i l l o n e s e l p r e s u ­
p u e s t o d e l R e i n o U n i d o ; g o z a n d e l a j o r ­
n a d a de o c h o h o r a s ; poseen C o m i t é s m i x ­
t o s , á r b i t r o s e n l a s c o n t i e n d a s ; g o b i e r n a 
¡ u n G a b i n e t e d e m o c r á t i c o , e n e l q u e figu­
r a L l o y d G e o r g e , a u t o r de u n p r e s u p u e s -
¡to e s p e c i a l m e n t e p o p u l a r ; y t o d o es to , n i 
d e s a r m a a l e l e m e n t o o b r e r o , n i i m p i d e 
£ u r j a r u n a b u e g a q u e s i g n i f i c a p a r a m u -
. c h o s ^ e l t r i u n f o d e l d o g m a s o c i a l i s t a : l a 
^ u c h a d e c lases . 

. L u i s V e u i l l o t h a e s c r i t o a c e r t a d a m e n ­
te: « E l - m u n d o s e r á s o c i a l i s t a ó s e r á c r i s -
j t i a n o ; n o s e r á l i b e r a l . S i e l l i b e r a l i s m o 110 
s u c u m b e d e l a n t e d e l c a t o U c i s m o , q u e es 
s u n e g a c i ó n , s u c u m b i r á d e l a n t e d e l soc i a ­
l i s m o , q u e es s u c o n s e c u e n c i a . » 

N i " l a s i n s t i t u c i o n e s m á s e n c o m i a d a s , 
g i i l a s r e f o r m a s m á s p l a u s i b l e s , n i l a s l e ­
y e s m e j o r i n s p i r a d a s , solas e l l a s , n u n c a 
' d e t e q d r á n l a c o r r i e n t e r e v o l u c i o n a r i a . L o s 
g r a v e s e s t r e m e c i m i e n t o s soc ia le s q u e se 
• l a m e n t a n se d e b e n á q u e la H u m a n i d a d 
;va p r e s c i n d i e n d o en su vida del- i d e a l d i -
iV ino , á que a b a n d o n a la l e y m o r a l para 
Someterse de lleno á los mandatos del ma­
t e r i a l i s m o . 

m Muy distinta fué la situaciótt de Tas so­
ciedades c u a n d o el D e c á l o g o y el Evan­
gelio - las informaban. E l insigne Dru-
mont, o b s e r v a n d o un presente tan turbit-
lento, lo r e c o r d a b a hace pocos días, exa-
Jninando l a l a b o r de la I g l e s i a en el pa -

ado. E n la E d a d Medía, según se lee en 
a France pendent la. guerre de cení ans, 
e Simeón L u c e , que toma l o s datos del 

j f e g i s t r o de l a s m i n a s que J a c q u e s Coeur 
p o s e í a e n el s i g l o x v en . L y o n n a i s y en 
feeaujolaís, l o s m i n e r o s c o b r a b a n p o r SU 

m s i o n e s 

i C O S A S D E E S P A 

E l cronista saborea beatíficaraentü una taza do 
cafó on Fornos. 

—¡Amigo «CUITO»I... 
— i M i querido Pingüinez!. .« 
—¿Haciendo por la vida, eh?, 
—Lo que se puede nada m á s . . , 
—¿Qué «tenemos» do crisis ?,(• s 
—¿Al fin?.., 

• —Pero, ¿ n o lo sabía usted?... ¿No ha oído usted 
pregonar loa extraordinarios?... Con su permiso, me 
siento oon usted... ¡ Camarero I ¡Cafocito y media 
do abajoI... Puea nada, Jquo so va Canalejas!... 

— I A quo no!.,, 
— l A h ! . _ Usted conoco el origen do esta crisis... 
—Nada do eao...; pero conozco á Canalejas, que 

eetá dispuesto á sor Poder, aunque le pidan la di 
misión oon pistola Maüsser. . . 

Un camarero so aproxima á la mesa. 
»—«Don Curro».. . U n «botones» do no sé qué Ca­

sino acaba do dejar esta carta en el mostrador para 
usted... 

- V e n g a l a carta... ¡Con su permiso, Sr. Pin-
güinoz! . . . 

—¡Usted lo tiene para todo, amigo mfol Yo mo 
iré «entreteniendo» con otra «media tostadita» que 
voy á pedir... Afortunadamente poseo un estómago 
envidiable, sin fondo, que no so llena nunca, como 
los bolsillos de muchos señores que discurren «á la 
quo salta» por los campos de la política 

«Curro Vargas» leo entretanto el misterioso mon-
sajo, quo lleva al pie una firma y un ruego, para 
quo yo l a reserve. «Curro Vargas», a l concluir l a 
lectura, sonríe. . . 

—iVaya.. . , vaya..., una carta..., un poco do mis­
terio..., una sonrisa!... «Si adivinas lo quo llevo en 
el cesto, te doy un racimo.» 

—1 Plancha, Pingüinez lUá Lo que acabo do leer no 
es lo quo usted so figura, y probablemente es l o 
quo usted menos puede figurarse... Se trata de una in ­
justicia, do un atropello y do una informalidad m/is, 
á beneficio de estos gobernantes que de todo se pre­
ocupan, menos de cumplir con su obligación. 

Son las víctimas en este caso unos sacerdotes, 
unos hombres quo han hecho una carrera larga y 
costosa y, por añadidura, unas oposiciones fuertes 
á fin de conseguir una plaza en las capellanías de 
Prisiones. Llega ol ansiado momento del triunfo.. . 
So les asignan 2.000 y 1.500 pesetas anuales de suel­
do, con arreglo á dos ó tres categorías; pero... viene 
una Real orden, y estos sacerdotes pasan á cobrar 
doscientas y hasta «ciento cincuenta pesetas anua­
les», como toda remuneración, por sus servicios en 
las penitenciarías. 

Es decir, quo u n capellán cobra en algunos ca­
sos «I menos quo u » preso ?».« 
' IMonstruoso! .» . 

— S í , señor, monstruoso, y tan escandaloso como 
lo que se ha hecho en terreno análogo con las se­
ñoritas" aspirantes de Telégrafos, y oomo lo que 
se hace con algunos maestros do escuela» que co­
bran del Estado 10,35 al d i a l 

Y no os oso lo m á s triste, sino que «Curro Vargas» 
sabe do antemano lo inút i l do esta protesta suya, 
que nadie ha do recoger n i nadie ha de escuchar. 
Por eso, cuando usted, amigo Pingüinez , mo ha ha­
blado de crisis, mo he encogido de hombros. L a cri­
sis actual os más honda; no es la crisis ridicula de 
un ministro quo se marcha y otro t an malo quo 
lo sustituye; no ea la crisis de un Gobierne; es la 
de toda una política desbarajustadas manirrota, sin 
idoalea patrióticos, sin fe, em programa y, sobre 
todo, sin concíoncia, 
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están á punto de ser repartidos entre los íectorej 
de este periódico. 

Son innumerables las cartas aue se nos envían 
I preguntándonos detalles, fechas, etc., del sorteo, df 

«Al fin., se declaró la crisis.f! 
Digamos, emulando al que dió^ la noti­

cia de la muerte del general L ó p e z D o - ^ ei 
m í n g u e z con. estas palabras: 

« P o r fin, murió L ó p e z Domínguez . ) } 
Hemos dicho ase declaró», porque exis* 

tir ex i s t ía antes, y aún exis t irá después, 
p o r l o m e n o s , hasta que caiga el partido 
überal y otro le suceda. 

L a presente etapa del partido liherdl Tía 
sido una perpetua crisis latente que ha 
estallado seis veces. 

E n crisis continua v iv ió Morel* 
E s t a crisis de tres meses y medio se cre­

y ó conjurar con la subida de Canalejas, 
quien, antes de consolidarse, se consti­
tuyó en el equilibrio inestable en que ha 
vivido, vive y vivirá, á merced, no ya de 
un empifjón, de una abstenc ión de los 
conservadores. 

Cuando éstos logren el Poder veremos 
si el problema encuentra alguna manera 
de resolución. Por los caminos por que 
irnos y otros andan, nosotros creepios 
que no. 

L o hemos dicho otra vez. E s a l g o más 
hondo lo que está en crisis; por culpa, di­
ferente en grado,, igual en- especie, de to­
dos los encargados de realizarlo; los unos 
y Jos otros. 

E X P O S I C I Ó N V I L L O D A S . — M a j a a i b a l c ó n . 

L A S N E G O C I A C I O N E S 

POR TELÉGRAFO 

( D I MineaTKo SBsvrcrcr wccxosivo) 

O n a o p i n i ó n . 

PARfS I f i TJ . tS, 

Dicg Ea LWre Varóle que leí consta es In­
glaterra la que tiene la culpa de que sá es­
tén eternizando laa negociaciones franco-esr 
pañoías, por cnanto nc/ quiere que sinfra 
grandes modificaciones el Tratada de 1904, 
del que se considera garante. lA.sí se lo ha 
dicho lerniiaantemente 4 Francia al reanu­
darse los tratos. 

i t t í 
V R E G A L O D E E L D E B A T E 

EOS ÍHL n m á é U 
TREINTA VALES eoní0 é8te t,an brecho á un biileia para al sorteo 

' * - , • d« DOS M I L DUROS, M i ha de veriflearse 
préximu mes íe ftt?r|l con toda publicidad. . 

E n toda F r a n c i a h a n celebrado este a ñ o 
los G e n t í o s escolares l i b r e s con g r a n p o m ­
p a l a fiesta de Santo T o m á s de A q u i n o , Pa­
t r o n o do las escuelas c a t ó l i c a s . . 

A q u í , en P a r í s , e l Cardena l A m e t t e ha 
q u e r i d o h o n r a r con su presencia u n o de l o s 
m á s i m p o r t a n t e s , e l Co leg io Gerson , y y o 
h e t e n i d o e l h o n o r y l a s a t i s f a c c i ó n de asis­
t i r á l a ce remon ia y de o i r y a d m i r a r l a v i ­
b r a n t e a l o c u c i ó n c o n que e l i n s i g n e p u r p u ­
rado ha reconfor tado los á n i m o s de todos 
los presentes, e s t i m u l á n d o l e s á la l u c h a y 
a s e g u r á n d o l e s e l i n e v i t a b l e t r i u n f o final s i 
n o a m a i n a n e n e l la y s i todos permanecen 
finnes en l a brecha. 

E n p r o v i n c i a s , igua lmien te , todos los Pre­
lados h a n c u m p l i d o con e l m i s m o deber , y 
l o s p e r i ó d i c o s v i e n e n l l enos de los d iscur ­
sos p r o n u n c i a d o s p o r e l lo s , i n sp i r ados todos 
e n e l m i s m o e s p í r i t u de fe y de esperanza. 

Pero n i n g u n o t a n suges t i vo c o m o el p ro ­
n u n c i a d o e n Besan^on p o r el O b i s p o de Or-
leans , m o n s e ñ o r Touche r , que h a t r a t a d o l a 
c u e s t i ó n desde u n p u n t o de v i s t a accesible 
á todas l a s i n t e l i g e n c i a s , e l financiero, r e ­
s u m i e n d o e n estos concisos y sustanciosos 
t é r m i n o s l o s r e su l t ados p r á c t i c o s de l a se­
c u l a r i z a c i ó n de l a e n s e ñ a n z a : 

a E n 18S1 e m p e z ó l a g u e r r a á l o s r e l ig io ­
sos, e n c a r g á n d o s e J u l i o F e r r y de d a r fuego 
á l a mecha des t inada á hacer es ta l l a r l a 
m i n a . E x a m i n e m o s b revemen te Jas ense­
ñ a n z a s p r á c t i c a s de esta c a m p a ñ a , q u e d u r a 
t o d a v í a . 

E n 1S81 e l presupues to de I n s t r u c c i ó n p u ­
b l i c a no pasaba de l a modesta s u m a de 92 
m i l l o n e s . A l empezar e l s i g l o x x h a b í a as­
cend ido á 365. E s deci r , que h o y se gasta 
e l E s t a d o exac t amen te u n m i l l ó n d i a r i o de 
francos e n a tender á ese s e r v i c i o , qne antes 
l e r esu l t aba casi g r a t u i t o p o r l a desintere­
sada c o l a b o r a c i ó n de l a s Congregac iones do­
centes. 

A esto h a y que a ñ a d i r las cons t raeckmes 
escolares, que h a n costado en estos ú l t i m o s 
v e i n t e a ñ o s m i l cua t roc ien tos m i l l o n e s de 
francos. 

E n c i f ras redondas , l a m a y o r a c i ó u d e l 
presupuesto de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a ha as­
c e n d i d o e n ese p lazo d e t i e m p o á s i e t e m i l 
m i l l o n e s . 

Esos son l o s gastos de l a g u e r r a empren ­
d i d a "contra las C i e n e s r e l i g io sas . 

Por haber presentado y o u n d í a desde e l 
p ú l p i t o estas e s t a d í s t i c a s o f ic ia les . L a L a n -
terne m e c u b r i ó de i n j u r i a s ; pe ro , n a t u r a l ­
m e n t e , n o p u d o r e fu t a r m i s cifras. 

A t o r a b i e n ; siete mi l millones, colocados 
al 3 por' 100 de i n t e r é s , p roducen 210 m i l l o ­
nea oe renta arraaT, suma soñeieute pam 
constituir el fondo que se necesita para el 
pago de las pensiones obreras. 

Todos a n d a n buscando e l m o d o de resol­
ver ese p r o b l e m a social. Me parece que n i n ­
g u n o m á s i n d i c a d o , ni m á s a l alcance de los 
g o b e r n a n t e s . » 

N o cabe p l a n t e a r la c u e s t i ó n , en t é r m i n o s 
m á s l í m p i d o s . 

A l o s he rmanos d e l a D o c t r i n a C r i s t i a n a 
no l e s costaba cada maes t ro m á s de 
f rancos anua le s . A l a s re l ig iosas de Ordenes 
docentes, 400 f rancos cada maest ra . 

A l E s t a d o , nada . 
Y é s t e , s i n e m b a r g o , desp ide á esos ope­

r a r i o s g r a t u i t o s y c e l o s í s i m o s , y l o s reem­
p laza por o t ros , onerosos e n a l t o g rado , y á 
t odos hace m e n o s competen tes , ó menas t r a ­
bajadores , pues desde que el los h a n sus t i ­
t u i d o á l o s profesores l i b r e s j el n ú m e r o de 
analfabetoe b a crec ido , y s igue creciendo, 
a d e m á s , e n p r o p o r c i o n e s fabulosas . 

i E n la ú l t i m a q u i n t a , la p r o p o r c i ó n med ia 
ha s i d o d e l 15 p o r 100, hab iendo p rov inc i a s 
e n q í í S se ha acercado a l 50 p o r 100. 

S m que v a l g a dec i r , que l a e x p u l s i ó n se 
i m p o n í a , p o r q u e esos maes t ros excelentes , 
.caso « a e l t e r r e n o p e d a g ó g i c p , sean u n ele-

¿Solucíón de la cris is? . . ; 
So luc ión material de p e r s o n a l , . ¡ a r d e 

en un candil! 
Gimeno, que entre paréntes is , para ir 

á Tarrasa pidió 6.000 pesetas, como 
9.000 para ir á Zaragoza, no continúa, 
en el banco azul . Por este lado la gan* 
greña había avanzado demasiado. 

Gasset ha perdido la cartera en alguno 
de esos 7.000 ki lómetros de malos cami­
nos. 

Y al ministro 'de Hacienda, con el d é f i ­
c i t , le fa l tó tierra.. Se hund ió en el abismo 
de la cesantía. 

L o s sucesores: 
Navarro Reverleri tleile Jraveseañdo 

este travieso ministro desde los tiempos 
de CáOovas, por la Hacienda públ ica* No 
tuvo gran fortuna, y ésta no medró cosa 
m a y o r ; en cambio..* 

Alba: ¡ o h , A l b a ! . Alba del sol un tan­
to mortecino, que atiende por Moret. No 
le han - podido hacer cartero mayor del 
Reino,' como era razón, y lo endilgan á 
Tnstrucción, especie de perro flaco que 
aguanta todas las pulgas. 

Villanueva nos ex traña que haya acep­
tado. E s demasiado sincero, y en sus an­
teriores épocas de ministro, ha tenido al­
gunos aciertos parciales. 

Arias de Miranda. Este pacíf ico señor 
sirve lo mismo para un fregado que para 
un barrido. L o mismo para Grac ia y Jus­
ticia ahora, que para Marina antes* 

• * 
Dicen que un pastev protestante con­

cluía todos sus sermones con la misma 
frase: «Recomiendo á ustedes la casa tal 

cobro de ias 10.000 pesetas, 
etc., etc.; y sí á contestar todas fuéramos, una por 
una, no bastaría para tan enorme trabajo todo 
numeroso personal administrativo de esta casa. 

Así, pues, y para aue se enteren todos los intem 
sados de lo aue es más esencial en el asunto, pres* 
cindiendo por hoy de ciertos extremos, por no estaf 
aún acordados en forma definitiva, haremos sabef 
que 

L O S V A L E S 
se publicarán 
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y se podrán canjear, de tres á siete, en la admf. 
nistración de E L D E B A T E , todos los días de eslr 
mes. 

Pasadas esas fechas, ya no hay posibilidad de re. 
unir nuevos títulos contra esta empresa, aue n4 
otra cosa significan los apetitosos billetes para eí 
sorteo. 

Este, es decir, el acto que con ansia tan justifica, 
da esperan á estas horas muchísimas personas, sf 
verificará en ía 

PRIMERA QUINCENA DE ABRIL 
Dentro de pocos días publicaremos más detalle» 

referentes á esta cuestión tan importante, como que 
dentro de ella puede estar la fortuna, el porvenir 
de algún asiduo lector de E L D E B A T E . 

Fíjense bien todos: 

m e n t ó faccioso, i n s u b o r d i n a d o c o n t r a las 
i n s t i t u c i o n e s , y que i n f i l t r a b a e n sus a l u m ­
nos e l o d i o á l a R e p ú b l i c a . 

N a d a m á s opuesto á la v e r d a d . 
Como padre de f a m i l i a , pene t r ado de l a s 

g raves responsabi l idades de concienc ia e n 
ma te r i a t a n t rascendenta l como l a e d u c a c i ó n 
de los h i j o s , he rodado y o m u c h o estos 
anos pasadas por las escuelas l i b r e s , que 
h a n sobrenadado d e l n a u f r a g i o , e x a m i n a n d o 
á fondo s u e s p í r i t u y sus p r o c e d i m i e n t o s , y 
puedo asegurar que e l ú n i c o defensor que 
e n el los he encon t rado ( n o e n es ta n i e n l a 
o t r a , s i n o en todas , s i n e x c e o c i ó m ) , es e l con­
t r a r i o ; e l de exagera r la s u m i s i ó n - y cas i 
pud i e r a decirse el s e r v i l i s m o , hacia e l od io ­
so r é g i m e n que las t i r a n i z a . 

S i n duda por razones de p r u d e n c i a , exce­
s i v a á m i j u i c i o , y pa ra q u i e n no y a t odo 
m o t i v o r a c i o n a l , s i no todo p r e t e x t o á los 
perseguidores , se des t i e r ra de esos estableci­
mien tos , u n n i m i o e s c r ú p u l o , t o d o l o que , 
p o r r emo tamen te que sea, pudiese i n t e r p r e ­
tarse como una censura á las i n s t i t u c i o n e s 
vgentes , ó como una mues t ra de s i m p a t í a á 
las c a í d a s . 

Las fiestas c í v i c a s , que c o n m e m o r a n s i em­
p r e hechos c r i m i n a l e s de l a r e v o l u c i ó n , se 
las respetan y g u a r d a n como las re l ig iosas . 
E n M a n u a l e s é H i s t o r i a se ha- e x p u r g a d o 
todo l o que p u d i e r a sonar como e l o g i o á las 
g lo r i a s m o n á r q u i c a s , y se pasa como sobre 
ascuas s o b r e los hechos r e v o l u c i o n a r i o s , 
deshonrosos ó a n t i p a t r i ó t i c o s o m i t i é n d o l o s 
ó a t e n u á n d o l o s , y f a l t ando e n p l a t a á l a 
v e r d a d h i s t ó r i c a , s i qu i e r a sea p o r p r e t e r i ­
c i ó n . . . 

A l g ú n t i e m p o h á t u v e l a desagradable 
sorpresa de v e r en u n lu joso l i b r o , dado 
c o m o p r e m i o á u n h i j o m í o , u n c a p í t u l o 
t i t u l a d o a E l 14 de J u l i o » , en e l que se des­
c r i b í a pomposamen te l a t o m a de l a Bas t i ­
l l a , ce lebrando aquel la v i l y cobarde m a t a n ­
za de g e n t e indefensa come u n acto he­
ro ico « q u e i n a u g u r a b a una n u e v a e ra p a r a 
e l g é n e r o h u m a n o r e d i m i d o » . 

D e s c u b r i m i e n t o que me o b l i g ó á l l e v a r e l 
l i b r o a l r ec to r de l a escuela, para que n o l 
envenenase m i casa, d i c i é n c l o l e que y o n o 
r e c o n o c í a m á s E r a .que l a c r i s t i a n a n i m á s ENRIQUE SANCHEZ Y SANCHEZ 
r e d e n c i ó n c^ue l a de l C a l v a r i o , y que na1 que h a b l ó on Ciudad Roal en la velada inaugural 
q u e r í a que a m i s h i jos se les e n s e ñ a r a n m e n - : del Cent ro Ca tó l i co O b r e r o , 
l i r a s . 

V e r d a d es que e l d i g n o sacerdote, t o d o 
confuso, h u b o de rend i r se á m i s razones. 

el 24, M L E S 
Hasta el 3 9 , 

• 
MUY IMPORTANTE. No nos cansaremos nun. 

ca de exponer á las personas que desde fuera de 
Madrid nos envíen vales para su canje, la N E C E S I ­
DAD de que en el mismo sobre que encierre los 
vales remitidos incluyan nota de su nombre y da 
su dirección, así como los sellos para el franquep 
del billete ó da los billetes. 

No cumpliéndose estos requisitos, la Administra­
ción da E L D E B A T E declina toda respoRsabi l ldaé 
relacionada con extravíos 6 acontecimientos análo-
gos, perjudiciales únicamente para los remitente? 
de vales. 

DE L A CASA R E A L 
S. M . e l R e y , d e s p u é s d e l despacho con 

lo s Sres._ Canalejas y m a r q u é s de A l h u c e ­
mas , r e c i b i ó en a u d i e n c i a m i l i t a r á los ge­
ne ra le s V a l e n z u e l a , g o b e r n a d o r m i l i t a r de 
V a l l a d o l i d , y G a r c í a V i l l a n u e v a ; á los co­
roneles M o n a s t e r i o , R a m o s y B u t l e r ; á los 
comandan tes O v i l o , Gouzfá lez Ju rado y B u ­
r i l e ; á los capi tanes G a r c í a y S icha r y á 
v a r i a s suba l t e rnos . 

— H a n ofrec ido sus respetos á SS; M M . lo? 
of ic ia les de A l a b a r d e r o s Sres. M e r e l l o y Pa­
l anca , a c o m p a ñ a d o s de sus s e ñ o r a s . 

— L a I n f a n t a D o ñ a I sabe l l l e g a r á á M a d r i d 
h o y , á las dos de l a t a rde . 

— E l g e n t i l h o m b r e Sr . A t i e n z a ha entrega-
d o á S; M . e l R e y va r i o s e jemplares de su 
ob ra España en la mano. 

S u s Majes tades s a l d r á n de M a d r i d e l d í a 
14 p o r l a noche, en t r e n r ea l , y e m p r e n d e r á n 
e l regreso de A l i c a n t e e l d í a 17, pa ra I l e g a l 
á esta cor te e l 18, po r l a m a ñ a n a . 

A c o m p a ñ a r á n á los Reyes l a duquesa da 
S a n Car los y los s e ñ o r e s m a r q u é s de V i a n a , 
conde de Grove , d u q u e de San to M a u r o , ge­
n e r a l S á n c h e z G ó m e z y c a p i t á n de corbeta 
S r . M o n t e s . 

A y e r s a l i ó para A l i c a n t e e l o f i c i a l p r i ­
m e r o de l a I n s p e c c i ó n de l o s Reales Palac ios , 
D . Gera rdo F e r r e r , á fin de p repa ra r e l a lo ­
j a m i e n t o de SS. M M . 

IES Pí 
POR TEXKGRAFO 

(DB NUÜSTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

ROMA 11. 19,15. 
S e g ú n i n í o n n e s que t e n g o por fidedignos, 

i e l n u e v o decreto p o n t i f i c i o r e l a t i v o a l c i c r o 
y q u e c o n s t i t u i r á una de las reformas del 

a p a r e c e r á j>or la 

reconociendo que aque l lo se d e b í a a u n a 
d i s t r a c c i ó n i n c o m p r e n s i b l e , y r e t i r a n d o e l 
l i b r a c o d e l a c i r c u l a c i ó n . 

n u e v o C ó d i g o c a n ó n i c o 
Pascua d e R e s u r r e c c i ó n . 

E l n u e v o decreto , que e n t r a r á e n v i g o r en 
1913, fija en v e i n t i c i n c o a ñ o s l a edad p a r a ser 
sacerdote. 

E l cand ida to d e b e r á s e g u i r l o s cursos com', 
p le tos de F i l o s o f í a p r i m e r o , y luego los d<s 
T e o l b g í a , los cuales c o m p r e n d e r á n c inco 
a ñ o s , a ñ a d i e n d o u n o m á s de c o m p l e m e n t o 
de é s t n d i o s especiales ' ( A g r a d a E s c r í E u r a , 
e t c é t e r a ) . . . . 

D e s p u é s de estos es tudios , e l ' cand ida to 
d i á c o n o e n t r a r á a l se rv ic io de las pa r roqu ia s , 
pues to que e l d i á c o n o puede bau t i za r , p r e d i ­
ca r y dar c o m u n i ó n . 

A s í es que d e s p u é s de u n n ú m e r o conve­
n i e n t e de a ñ o s de p r e p a r a c i ó n y de r e f l e x i ó n , 

y tal, especialidad en median y g é n e r o s ^ \ a sp i ran te r e o i b n ú el p resb i t e rado . 
T U R C H l de punto.» 

Hay periódicos que parodian al Ínclito \ 
P e r o el solo hecho de que esas « d i s t r a e - [ ^ c t s í o r . T a m b i é n acaban siempre con el 

c l o n e s » sean posibles es bas tan te e locuente" « « ^ 0 r i t o r n e l l o : a /Los picaros conserva-
cotno s í n t o m a . \ dores fn 

N a d a , gor lo t a n t o , m á s c a l u m n i o s o pa ra Y s i no, lean ustedes el t r u s t . 
• 

E n Madrid ayer no ha vivido nadie sino 
por y para la crUis, d i s t inguiéndose en 
ias ruidosas y gesiieulantes muestras de 

i n t e r é s aquellos á quienes menos importa-

l e s . 

l o s profesores de escuelas re l ig iosas que e l 
supone r lo s fautores ó c ó m p l i c e s de prose-
l i t i s m o a n t i r e p u b l i c a n o , pues n a d i e los aven­
ta ja (desgrac iadamente) e n « l e a l i s m o » , co­
m o h o y se d ice , á las i n s t i t u c i o n e s . 

L a verdadera , l a ú n i c a r a z ó n d e s u ost ra-

grupito ó grupazo de oficiosos y espon­
táneos , que en bandadas, como estorni­
nos, andan alrededor de cada astro ó can­
dileja á caza de un reflejo de opinión ó 
de pasión ajena, por incapacidad dé te­
nerlas propias. 

' R . R . 

L o s resu l t ados mora les de ese s i s tema, 
p r e g o n á n d o l o s e s t á n á g r i t o s e l a u m e n t o de 
l a c r i m i n a l i d a d , e l desenfreno d é las cos­
t u m b r e s , los atentados que v a n á hacer á 
F r a n c i a i n h a b i t a b l e . 

Bueno es que ahora , m o n s e ñ o r Touche t , 1 
pon iendo e l dedo e n l a l l a g a , a n u n c i a l o s j 
resul tados pecunia r ios , y p rueba á sus c o n - ' 

t e m p o r á n e o s , de t a n m a g i s t r a l é i r r e f u t a . ' E L MITIN DE T0RDESILLAS 
b le manera , que ese o d i o , a d e m á s d e desna tu - l - — — 
ra l izador y d i so lven te , es escandalosamente ' Se h a suspend ido e l m i t i n c a t ó l i c o de T o r ­
e a r o n h ie re á los pacientes e n su v iscera m á s des i l las , e n el que h a b í a n de h a b l a r los 
sensible. 

Que es e l b o l s i l l o . 

P a r í s , o Marzo. í g / a , 
F . M, M E L G A R 

ó v e n e s P ropagand i s t a s , p o r en fe rmedad d e l 
d i p u t a d o , p roy inc i a l - I> . Juan Ahtoaio 1A<U 
rente x á ' W t a n m 4* te A m t a de l'erdie-

POR TELÉGRAFO^ 
(PB NunsTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

V a r i a s n o t i e i a s . 
PARÍS XT. 9.1 .̂ 

E l Pres idente d e l a R e p ú b l i c a , M . F a l l i ó , 
res, d e s p u é s de l a r ev i s t a m i l i t a r de Vin-* 
cennes, ha d i r i g i d o una c a r t a de f e l i c i t a ­
c i ó n a l m i n i s t r o de la G u e r r a , mensaje quei 
s e r á l e í d o á l a s t ropas q u e t o m a r o n pa r t e 
cu l a r e v i s t a en l a o r d e n de í a p laza de 
h o y . 

E l av i ado r M . Tabu teau se e l e v ó esta ma-
nana , á las s iete, e n e l ae rodromd de Pan. 
H i z o escala e n Po i t i e r s , á l a s oueve y t r e i n ­
ta. C o n t i n u ó el v i a j e á las , d iez y cuarenta 
y c i t i c o , a te r r izando á l a s c i n c o y v e i n t i c i n ­
co de l a ta rde e n e l a e r ó d r o m o de A i x - l e s -
M o l i a e a u x . E l v ientoy y la l l u v i a le azota-
iOTt Cont inuamente . 

U n a A g e n c i a p e r i o d í s t i c a a n u n c i a habet 
í e é l b i d o de L é n d f e A U n o t i c i a de que e l R e y 
Jorge V v i s i t a r á á F r a n c i a en M a y o p r ó x i -
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^OR TELÉGRAFO 

D̂S KUESTRO SBRVICIO EXCLUSIVO) 

BILBAO I I . 20,45. 
gobernador c i v i l ha pasado e l corres­

pond ien t e t a n t o de c u l p a á las au to r idades 
m i l i t a r e s p o r s i cayesen d e n t r o de l a san­
c i ó n de l a l e y de j u r i sd i cc iones las pa labras 
p ronunc i adas p o r e l soc ia l i s ta Ped ro Cano 
en e l m i t i n c o n j u n c i o n i s t a celebrado ayer 
en G a l l a r t a . 

E l c i t ado soc ia l i s ta d i j o q u e l o s jefes i b a n 
h l a g u e r r a p a r a consegu i r ascensos, m i e n ­
t ras los soldados t e n í a n que s u f r i r vejacio­
nes. 

E l delegado de l a a u t o r i d a d que a s i s t i ó a l 
m i t i n , cons iderando i n j u r i o s a s p a r a e l E j é r ­
c i to tales pa labras , p r e s e n t ó l a o p o r t u n a de­
n u n c i a . 

S o l e m n e s f u i t e r a i e s . 
BILBAO I I . 21,10. 

Eos j a i m i s t a s b a n ce lebrado solemnes 
funerales en l a p a r r o q u i a de S a n V i c e n t e 
en su f r ag io de las a l m a s de los m á r t i r e s 
fle l a t r a d i c i ó n . > 

P r e s i d i ó e l due lo , en r e p r e s e n t a c i ó n de l 
á e l e g a d o de l p a r t i d o , e l n o t a r i o de Sant ia ­
go Sr . M a r í n , p res idente de l a Sociedad t r a -
Eic ional i s ta , a s i s t i endo d i p u t a d o s p r o v i n ­
ciales, concejales y las Jun tas d i r e c t i v a s de l 
C í r c u l o y de l a J u v e n t u d t r a d i c i o n a l i s t a . 

E n D e u s t o y o t ros pueb los se ce lebraron 
\ctos a n á l o g o s . 

¿ U n c r i m e n ? 
BILBAO 11 21,30. 

Se rec iben n o t i c i a s de M a r q u i n a dando 
cuenta de que u n i n c e n d i o r edu jo á cenizas 
pna casa, pereciendo ca rbon izado u n h o m ­
bre que l a hab i t aba . 

E s t o no obs tante , se t i e n e n sospechas de 
que se t r a t a de u n c r i m e n , c reyendo que e l 
i n q u i l i n o fué. asesinado é i n c e n d i a d a des­
p u é s l a casa. 

L a B e n e m é r i t a ha de ten ido p o r sospechas 
& u n i n d i v i d u o . 

L e F i e s t a d a i á r b o ! . 
BILBAO I I . 22. 

E n M u n d e c a se ha celebrado con g r a n b r i -
flantez l a c u l t a fiesta del á r b o l . 

A s i s t i e r o n los n i ñ o s de las escuelas m u ­
n ic ipa les , que h i c i e r o n p lan tac iones . 

T a m b i é n p r e s e n c i ó l a fiesta, que f u é ame­
n izada p o r l a banda m u n i c i p a l , e l A j m n t a -
p i i e n t o e n p l e n o . 

E l c e n t e n a r i o d e E a s K a v a s . 
BILBAO I I . 23,50. 

L a s colonias ga l l ega , castel lana y arago­
nesa h a n celebrado una r e u n i ó n , acordando 
la c o n m e m o r a c i ó n de l cen tena r io de l a ba­
t a l l a de las N a v a s de To losa . , 

Se s o l i c i t a r á u n a s u b v e n c i ó n d e l Gobie r ­
n o , D i p u t a c i ó n y A y u n t a m i e n t o . 

P r o y é c t a s e u n f e s t i va l e n l a Plaza de T o ­
ros y Juegos florales. 

J u d i c a t u r a . 
D e los 65 oposi tores que h a b í a convocados 

para aye r t a rde , fueron l l amados 14, ac tuan­
do 10, e x c u s á n d o s e u n o p o r e n f e r m o y de­
j a n d o de presentarse t res . 

R e s t i l t a r o n aprobados : D . J u a n A l f é r e z y 
M a r u r i ( n ú m . ' 8 5 ) , con 5 p u n t o s ; D . Ro­
d r i g o F e r n á n d e z G ó m e z ( n ú m . 87), con 6; 
D . Juan Palacios Berges ( n ú m . 93), con 
5,40; D . N i c e t o V a l v e r d e H e r r e r o ( n ú m e ­
r o 94), con 8,30; D . M a n u e l R u i z G ó m e z 
: ( n ú m . 96), c o n 17,20, y D . A g u s t í n R o m e r o 
Fus tegueras ( n ú m . 98), c o n 8,80. 

Para m a ñ a n a m i é r c o l e s , á las cua t ro de 
la ta rde , e s t á n convocados desde e l n ú m e ­
r o 99 a l 150. 

R e g i s t r o s . 
L a s oposiciones á R e g i s t r o s de l a p r o 

Ínedad , que , como anunc i amos hace d í a s , 
l a b í a n de d a r comienzo ayer , á l a s t res de 

l a t a rde , en el au l a n ú m . 11 de l a U n i v e r ­
sidad C e n t r a l , h a n s ido aplazadas hasta h o y 
i l a m i s m a ho ra . 

E s t á n convocados los oposi tores compren-
flidos entre los n ú m e r o s d e l 1 a l 10c. 

iro espi 
L a C o n g r e g a c i ó n de l a G u a r d i a de H o n o r 

Rl Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s , e n su s e c c i ó n 
de cabal leros, establecida en la i g l e s i a d e l 
Sagrado C o r a z ó n y San F ranc i s co de Bor-
j a , t e n d r á e l d í a de R e t i r o e s p i r i t u a l co­
r r e spond ien t e á este mes e l d o m i n g o 17, en 
C h a m a r t í n de l a Rosa. 

I^os s e ñ o r e s sacerdotes y seglares que de­
seen t o m a r p a r t e en este d í a de R e t i r o , de­
b e r á n av i sa r antes de las c u a t r o de la tar­
de d e l v ie rnes 15, a l v icesecre tar io (San 
N i c o l á s , n ú m . i i j s e g u n d o ] , especificando 
el n o m b r e y s e ñ a s de l e j e rc i t an te . 

A las nueve y media se c e l e b r a r á l a santa 
m i s a . 

L o s s e ñ o r e s congregan tes se d a r á n po r 
av i sados con este a n u n c i o . 

A L D I A 
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Funerales. 
MÁLAGA I I . 22,30. 

Se h a n celebrado solemnes funerales e n 
l a i g l e s i a de l C a r m e n e n su f r ag io de los m á r . 
t i r e s t r a d i c i o n a l i s t a s . P r e s i d i e r o n e l p á r r o c o , 
doc to r Fresneda, e l p res iden te de l a J u n t a 
l o c a l , Sr . M i l l á n y e l d e l C í r c u l o j a i m i s t a . 
A l g u n o s j ó v e n e s t r a d i c i o n a l i s t a s d i e r o n g u a r . 
d i a de h o n o r a l t ú m u l o . 

Al icante en fiestas. 
ALICANTE I I . 23,50. 

H a n comenzado las fiestas en h o n o r de l o s 
Reyes. A las ocho de l a m a ñ a n a se ha efec­
t u a d o u n concurso de t i r o pa ra d i spu ta r se 
l a Copa de honor de l a C o m a n d a n c i a de A r ­
t i l l e r í a de Car tagena . E l segundo p r e m i o es 
de l a Comandanc i a de Carab ineros de A l i ­
cante y e l tercero, de l r e g i m i e n t o de l a P r i n ­
cesa-. A las doce se h a ve r i f i cado u n r e p a r t o 
de bonos e n l a cocina e c o n ó m i c a . A las c inco 
h a t e n i d o l u g a r u n a sue l ta de p a l o m a s m e n ­
sajeras, y á las nueve se h a n q u e m a d o v i s t o ­
sos fuegos a r t i f i c i a l e s . 

H a ' l l egado e l y a t e r e a l Giralda, á c u y o 
b o r d o se a l o j a r á n l o s Reyes d u r a n t e s u p r ó ­
x i m a es tancia en esta c a p i t a l . 

La In fan ta j sabe i . 
SAN SEBASTIÁN I I . 23,30. 

E n el sudexpreso p a s ó l a I n f a n t a I s a b e l , 
a c o m p a ñ a d a p o r l a s e ñ o r i t a B e l t r á n de L i s 
y e l Sr . Coel lo . Desde l a f ron te ra v i n o acom­
p a ñ a d a p o r e l gobe rnador . A pesar de l a 
ho ra i n t e m p e s t i v a , S. A . d e s c e n d i ó de l t r e n , 
conversando con las au to r idades . Regresa 
s a t i s f e c h í s i m a de s u v i a j e . 

U n m i t i n . 
MURCIA I I . 23,10. 

E n V i l l a n u e v a se h a celebrado u n m i t i n 
p a r a ped i r que a l G o b i e r n o que i n t e r v e n g a e n 
e l con f l i c to ob re ro q u e se avec ina p o r ca­
r e n c i a de t r aba jo . A s i s t i e r o n delegados de 
los pueblos de ü l e a , A r c h e n a y o t ros . 

— E n e l pueb lo de C e h e g i n en l a m i n a 
E d i s o n , á consecuencia de u n d e s p l o m a m i e n -
t o de escombros fué a r r o l l a d o e l ob re ro M a r ­
t í n D i a z , quedando sepu l tado . D e s p u é s de 
c u a t r o horas de incesantes t rabajos fué e x ­
t r a í d o m u e r t o . 

Para ios soldados her idos . 
CARTAGENA I I . 23,25. 

L a J u n t a de damas , encargadas d é socorrer 
á los he r idos de M e l i l l a , - h a o rgan i zado p a r a 
e l p r ó x i m o d o m i n g o u n carrousel e n l a P laza 
de T o r o s . ' T o m a r á n p a r t e of ic ia les de l a 
g u a r n i c i ó n y a s i s t i r á n l a s bandas de los r e . 
g i m i e n t o s . 

Funerales . 
PALMA DE MALLORCA I I . 14. 

E n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de I n c a se h a n 
celebrado solemnes funera les en su f rag io d e l 
h i j o de l m i n i s t r o d e l a G u e r r a , as i s t i endo 
a l acto e l A y u n t a m i e n t o e n C o r p o r a c i ó n y 
l a o f i c i a l i d a d de l r e g i m i e n t o de I n c a . 

U n muer to y nueve heridos. 

OVIEDO I I . 14,10. 
U n a d i l i g e n c i a e n que v e n í a n de Cangas 

de O n í s numerosos v ia j e ros , pa ra a s i s t i r a l 
mercado, v o l c ó con t a n m a l a f o r t u n a , que 
d e s p e ñ á n d o s e , f u é á c a é r a l fondo de u n p r e ­
c i p i c i o , r e s u l t a n d o u n m u e r t o y nueve" he­
r i d o s graves , de l o s cuales u n o e s t á ago­
n i z a n d o . 

E l coche q u e d ó hecho pedazos. 
E l C l u b A u t o m o v i l i s t a r e a l i z ó aye r u n a 

e x c u r s i ó n á Covadonga , f o r m a n d o en l a ca­
r avana unos q u i n c e a u t o m ó v i l e s . 

Regresa ron por ¿ a noche , s i n novedad . 
La Fiesta del á r b o l . 

GRANADA I I . 15,5. 
E n e l paseo se ha" celebrado hoy l a fiesta 

d e l á r b o l , en l a que t o m a r o n p a r t e 1.500 n i ­
ñ o s de las escuelas m u n i c i p a l e s , a s i s t i endo 
l a s au tor idades , Comis iones of iciales , u n a 
banda de m ú s i c a y n u m e r o s o g e n t í o . 

E n e l t e m p l o de l a Pa t rona se oanto u n a 
salve, as is t iendo p o r l a t a r d e l o s n i ñ o s á u n a 
f u n c i ó n t e a t r a l . 

E n M a d r i d , l a m á x i m a h a s i do de 11 g r a ­
dos, y l a m í n i m a , de 3. 

C o n t i n ú a l a racha de los d í a s ma los . E l 
de ayer fué tan desapacible c o m o los ante­
r iores . A p r i m e r a h o r a de l a t a rde c a y ó u n 
fuer te c h a p a r r ó n , y d u r a n t e t o d o e l d í a e l 
sol e s tuvo l u c h a n d o c o n las nubes . 

Sopla e l v i e n t o d e l Oeste. 
E n el res to de l a P e n í n s u l a , l a m á x i m a , 

de 20 grados , se r e g i s t r ó en M u r c i a , y l a 
m í n i m a , de cero, e n L e ó n . 

L l u e v e en G a l i c i a , y e l c i e l o e s t á cubier ­
to de nubes por t o d a l a costa d e l N o r t e , 
apareciendo despejado en e l S u r y en l a 
costa del M e d i t e r r á n e o . 

LA HUEüQA 2S L08 MI 

LA CATEDRA DE TERAPEUTICA 
A y e r m a ñ a n a y d e s p u é s de r e ñ i d a s opos i ­

c iones , o b t u v o p o r u n a n i m i d a d l a c á t e d r a 
pe T e r a p é u t i c a de l a F a c u l t a d de M e d i c i n a , 
$1 doctor D . T e ó f i l o H e r n a n d o y Or tega . 

E l T r i b u n a l estaba c o n s t i t u i d o p o r los se-
íñores R a m ó n y C a j a l , M á r q u e z , G ó m e z Oca-
ña, Ig les ias y Peset. 

H a s i do e l doc to r H e r n a n d o , m é d i c o de la 
(¡Beneficencia, r e c i é n acabada s u c a r r e r a ; fo-
¡rense^ m é d i c o de b a ñ o s , y ú l t i m a m e n t e era 
Auxiliar de San C a r l o s ; r e c i é n l l e g a d * de A l e ­
mania, h i z o estas oposic iones que t a n b r i ­
llantemente ha f e n n i n a d o . 

P r i n c e a a . 
M a ñ a n a m i é r c o l e s , á las c u a t r o de la t a r ­

de, se v e r i f i c a r á el c o n c i e r t o p o r e l a p l a u d i ­
do Cuar te to F r a n c é s , á beneficio de los co­
medores de c a r i d a d Santa V i c t o r i a y S a n 
J o s é , c u y o p r o g r a m a es e l s i g u i e n t e : 

Primera parte.—Cuarteto e n re menor, 
M o z a r t . A l l e g r o modera to . A d a g i o . M e n u e t -
t o . R o n d ó . 
. Segunda parte.—TXóctmno, B o r o d i n e ; M e -

n u e t t o , S c h u b e r t ; V a r i a c i o n e s cua r t e to i m ­
p e r i a l , H a y d u ; O r i e n t a l , G l a z n u o w . 

Tercera parte.—Cuarteto (cp. 59, n ú m . 3), 
Bee thoven . A l l e g r o v i v a c e . A n d a n t e quassi 
a l l egre to . M e n u e t t o . F i n a l p res to . 

Se espera que esta fiesta h a de r e s u l t a r 
m u y b r i l l a n t e , dado s u ob je to b e n é f i c o y 
por las d i s t i n g u i d a s personas que hasta aho­
ra h a n a d q u i r i d o loca l idades , as i s t iendo, se­
g ú n h a c o m u n i c a d o , S. M . l a R e i n a D o ñ a 
V i c t o r i a . 

S i a l g u n o desea loca l idades p o d r á a d q u i ­
r i r l a s en los comedores ( N o v i c i a d o , 10), ó 
en el t ea t ro , m e d i a n t e d o n a t i v o . 

É r t n i c a fie 
(DE NUESTRO REDACTOR SEÑOR ECHAURI) 

ordenado, tan cómodo pa-ra vosotros, que 
cantáis á todas horas en pomposas frases 
los progresos de la c ivi l ización y los be­
neficios de la Ciencia moderna.)) 

Y como son los más fuertes, como tie­
nen en sus manos el carbón, que es el al­
ma de esta sociedad tan orgullosa, tan 
férti l en magníf icos discursos que procla­
man que j a m á s ha liabido hombres tan 
grandes, tan admirables como los que nos 
gobiernan hoy- en día, no habrá m á s re­
medio que dar esos chelines. 

Pero esa conces ión no será más que una 
tregua. 

E C H A U R I 

¿Quién vencerá en esta lucha gigantes­
ca? No hay in tenc ión de ceder por parte 
del Gobierno ó de la N a c i ó n , afirman 
los periódicos oficiosos. Se ha formulado 
una exigencia imposible y se ha manteni-. 
do con increíble obst inación y con resul­
tados aterradores. E s a exigencia tiene que 
ser retirada, y mientras no lo sea no pue­
de haber arreglo. L o s mineros han obte­
nido y a importantes concesiones. E l sala­
rio m í n i m o , para bien ó para mal, es una 
concesión hecha por la mayoría de los 
propietarios, y si los mineros la aceptan 
no ha de ser difícil , en las actuales cir­
cunstancias, hallar medios de obtener la 
adhes ión de los demás propietarios al 
principio del salario m í n i m o . A pesar de 
la actitud aparentemente irreductible de 
los mineros, hay indicios de que se dan 
cuenta de lo desesperado de su pos ic ión . 

No sé si tales indicios son reales ó ima­
ginarios; pero s í es una realidad la decla­
ración oficial publicada esta tarde por el 
Comité ejecutivo de la Federac ión de los 
mineros, en el cual documento los miem­
bros del Comité protestan indignados con­
tra parte de la Prensa, que deliberada­
mente e n g a ñ a al públ ico , haciéndole creer 
que hay divergencias de opinión en el se­
no del Comité entre moderados y e x t r e ­
m i s t a s , y afirman que es absoluta la una­
nimidad en exigir la aceptac ión del sala­
rio m í n i m o , no ya en principio, como 
quieren los patronos y el Gobierno, sino 
taxativamente, conforme á los tipos fija­
dos por la Federac ión para cada zona hu­
llera en su conferencia del 2 de Febrero. 
Y añade el Comité , con terrible ironía, 
que no se niega n i se ha negado nunca 
como mienten muchos periódicos, á la dis­
cus ión del asunto; antes se^halla, y siem­
pre se ha hallado, dispuesto á discutirlo 
y á j u s t i f i c a r l a a b s o l u t a i m p o s i b i l i d a d 
en que se ve de ceder ni siquiera en una 
cifra. 

No sé qué entenderán por discusión los 
miembros del Comité ejecutivo; pero no 
quieren entender que toda- discus ión es 
baldía cuando uno de los discutidores es­
tá i m p o s i b i l i t a d o para modificar su opi­
n ión en lo más m í n i m o . 

E s t a es la actitud irreductible en que 
se mantienen invariablemente los repre­
sentantes de los mineros desde el primer 
día, y no aparecen indicios de que vayan 
á deponerla, puesto que un documento ofi­
cial de ú l t ima hora la confirma como irre­
vocable. 

H a y que retirar esa exigencia imposi­
ble—dicen los propietarios, y los periódi­
cos y el Gobierno. Y responden los re­
presentantes de los mineros: —No; hay 
que aceptarla como preliminar de toda 
d i s c u s i ó n . — E n esta calle de sal-si-pucdes 
están todos desde el primer día de la 
Mielga. 

Entretanto, van cerrándose en todas 
partes grandes fábricas, hornos de fundir 
ción-j etc. V a l imitándose cada dia el ser­
vicio de trenes y v a aumentando Aesme-
suradamente el ejército de los huelguis­
tas involuntarios. 

¿Quién vencerá en esta batalla- tremen­
da? E l triunfo de los mineros, á qtúenes 
patronos y Gobierno han hecho ya gran­
des concesiones, parece indiscutible, aun­
que no haya de ser por ahora la victoria 
definitiva, que vendrá más tarde con la. 
ruina de esta sociedad tan brillante y tan 
poco sólida en el fondo, empavorecida 
por todo lo que ve y por todo lo que oye. 

«¡Cam-aradas!—decía el partido socialis­
ta ing lés en un manifiesto á los soldados. 
—Reflexionad y n e g ó o s á seguir asesinan­
do á vuestros hermanos. ¡ A y u d a d n o s á 
reconquistar la Inglaterra para los ingle­
ses y el mundo para los trabajadores.» 

¡ E l mundo para los trabajadores! H e 
aquí la conquista definitiva á que endere­
zan todos sus esfuerzos y todas sus huel­
gas formidables. 

Por ahora parece que no exigen m á s 
que sus ocho, nueve ó diez chelines dia­
rios, s e g ú n las zonas hulleras: «Dádnos­
los sin d i scus ión—dicen ,—porque si no, 
todas las fábricas se irán cerrando unas 
en pos de otras y se paralizará el compli­
cado mecanismo de la vida moderna, de 
este mundo tal como vosotros lo habéis 
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L a s i t u a c i ó n . 

LONDRES I I . 14,21. 
L a s i t u a c i ó n de l a h u e l g a c o n t i n ú a s i endo 

l a m i s m a . D e l a r e u n i ó n que celebren 
lo s p a t r o n o s y los obreros , i n v i t a d o s p o r 
M r . A s q u i t , se esperan so luc iones satisfac­
to r i a s . 

E l o r d e n c o n t i n ú a s i n a l terarse . 
A u m e n t a e l desasosiego p ú b l i c o á causa de 

los t r a s to rnos e n todas -las mani fes tac iones 
de l a v i d a s o c i a l . 

L o s c o r r e e s y i o s t r a n v í a s . 

LONDRES I I . 19,45. 
D e s p u é s de l a r e d u c c i ó n á l a m i t a d de l o s 

t renes de v i a j e r o s , e l G o b i e r n o ha s u p r i m i d o 
t a m b i é n m u c h o s t r enes correos. E n L o n d r e s , 
120 t r a n v í a s h a n suspend ido h o y e l t r á f i c o . 

E n D u b l i n los obreros venden los mueb les 
y ropas pa ra c o m p r a r c a r b ó n . 

E n Essen ( A l e m a n i a ) l a m i t a d de l o s m i ­
neros e s t á n e n h u e l g a . E n los d e m á s d i s t r i ­
tos t r a b a j a n todos . 

REPERCUSIONES 

L a h M c E g a d ® v e i n t i c u a t r o h o r a s . 
PARÍS I I . 13. 

H a t r a n s c u r r i d o has ta ahora .sin n i n g ú n 
inc iden te g r a v e l a h u e l g a p o r v e i n t i c u a t r o 
horas que , d í a s ha , aco rda ron l o s m i n e r o s 
franceses p a r a l l a m a r l a a t e n c i ó n a l Pa r la ­
m e n t o sobre ÍUS r e i v i n d i c a c i o n e s . 

E s c o m p l e t o e l p a r o en T r e t s (depar ta­
m e n t o de Bocas d e l R ó d a n o ) , en S a i n t E t i e n -
ne, F i r m i n y y T e r r e N o i r e ( depa r t amen to del 
L o i r a ) y e n Cransac y Decazev i l l e (depar ta­
m e n t o de l A v o y r o n ) . T a m b i é n h a n abando­
nado e l t r a b a j o todos los canteros-pizarre­
ros de T r e l a y é (depa r t amen to de M a i n e y 
L o i r a ) . 

P a r c i a l , en l a s m i n a s de L a R o c a m a i r e 
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C o l i s i ó n s a n g r i e n t a . 
, R í o JANEIRO I I . 13-

D i c e u n despacho de M a r e i o (Es tado de 
A l a g o a s ) que a l s a l i r de u n m i t i n p o l í t i c o 
se p r o d u j o u n a sangr i en t a c o l i s i ó n en t r e 
las t ropas federales y los e l ementos p o p u ­
la res , r e s u l t a n d o m u e r t o e l secretar io de I n ­
t e r i o r y numerosos her idos . 

T r a s a t l á n t i c o . 
- COLÓN I I . 

Procedente de P u e r t o L i m ó n , l l e g ó aye r 
á este p u e r t o e l vapo r de l a C o m p a ñ í a T r a s ­
a t l á n t i c a Legazpi. 

E n e l E c u a d o r . 
QUITO I I . 

Una^ n u e v a / s u b l e v a c i ó n militaT ha estal la­
do,- amenazando hacer t r i u n f a r a l p a r t i d o 
l i b e r a l c o n t r a é l conservador . E n los suce-

- i i m i 

n\\m\U u 

POR TELÉGRAFO 
(DK NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

SEVILLA I I . 20,25. 
A consecuencia ^ de l a h u e l g a mine ra de 

I n g l a t e r r a e l c a r b ó n ha a lcanzado u n precie 
c r e c i d í s i m o . 

Se asegura, que a lgunas fundic iones , n« 
quer i endo pagar t a n caro e l m i n e r a l , sus 
p e n d e r á n t e m p o r a l m e n t e sus t raba jos eu 
cuan to se les ago ten las exis tencias de l com 
b u s t i b l e . 
C o n g r e s o d e C i e n c i a s A d m l f t i s i r a t i v a s 

. . - - _ SEVILLA II . 21,35. 
Se ha c o n s t i t u i d o l a J u n t a de propagan,-

da pa ra el Congreso I n t e r n a c i o n a l de Cien . 
sos o c u r r i d o s ha resul tado" m u e r t o e l gene- cias' A d m i n i s t r a t i v a s , que se c e l e b r a r á en 
r a l e n jefe , Sr . A n d r a d e . 

E n l a s c o l o n i a s p o r t u g u e s a s . 
LISBOA I I . 17,35. 

Se ha r e c i b i d o e n e l m i n i s t e r i o de las Co­
l o n i a s u n t e l e g r a m a de A n g o l a , dando cuen-

M a d r i d e l p r ó x i m o ano de 1914. 

U n b a n q u e t e . 
SEVILLA II . 21,35. 

L o s Sres. G a r c í a R u f i n o , L ó p e z de l T o n j 
y Fuentes , autores de la zarzuela L a c a n c i ó n 

t a de q u e x m e o jefes y 311 i n d í g e n a s de l a í r a b h a n s ido obsequiados esta no, 
r e g i ó n A n e n a m e n a , de l d i s t r i t o de H u i l l a , se c l ie con u n banquete i n t i m ¿ o rgan izado p o , 
r i n d i e r o n , en t r egando l a s a rmas . 

Es tos h a b í a n s i do cas t igados ú l t i m a m e n t e 
p o r las t r o p a s por tuguesas . 

G e n s r a i < s s q u o l l a g a n . 
CASÁBLANCA I I . 

Procedente de Raba t , ha l l e g a d o á M e -
qu inez el gene ra l M o n n i e r . 

TÁNGER I I . 
E l gene ra l P a u l b e r t ha l l e g a d o , proceden­

te de O r á n . 
A t a q u e á u n r s d u c t o . 

TRÍPOLI TI. 
L a s fuerzas t u r c o - á r a b e s a tacaron ayer u n 

r educ to cerca de A i n z a r a , l o g r a n d o recha­
zar los las t r o p a s que l o g u a r n e c í a n . 

_ Ayer t a rde se c e l e b r ó en e l t e a t r o Espa­
ñ o l , p r o p i e d a d de l A y u n t a m i e n t o , l a a n u n ­
c iada fiesta á beneficio de las escuelas l a i ­
cas, en l a que t o m ó pa r t e l a banda m u n i ­
c i p a l , la banda que costea e l p u e b l o d e 
M a d r i d . 

E l acto c a r e c i ó en s í m i s m o de i m p o r t a n ­
c i a ; pero l a t i ene , y g rande , m i r a n d o á 
s u s i g n i f i c a c i ó n en l a v i d a i n t e r n a d e l M u ­
n i c i p i o . 

L a banda se rige po r u n r e g l a m e n t o c u y o 
a r t í c u l o 3." establece que en n i n g ú n caso 
se c o n c e d e r á a q u é l l a pa ra que t o m e par te 
e n func iones ó concier tos de c a r á c t e r - par -
t i c u l a r , á no ser á p ropues ta de l a C o m i -

( d e p a r t a m e n t o d e l L o i r a ) , Roche- la -Mol ie re1 s i ó u y p o r acuerdo de l A y u n t a m i e n t o . 
y S a i n t Chamond-, e n e l v a l l e d e l Gie r s y 
en las canteras de S e g r é ( depa r t amen to de 
M a i n e y L o i r a ) . 

PARÍS I I 15,15. 
E s c o m p l e t o el p a r o e n las m i n a s de L e u s , 

L i e v i n i , M o n t c e a u y E p i n a c y p a r c i a l en 
Be thune , A n z i a , D o u c h y , A n i c h e , M a r l e s , 
A l a i s y G o m m e i i t r y . 

E l t r a b a j o es gene ra l e n B r u a y , y casi 
gene ra l en l a s canteras de l a M a y e n n e . 

S a l i d a d e t r o p a s . 

PARÍS I I . 16,20. 
E n p r e v i s i ó n de l a hue lga de M o n c e a u x - l e s . 

M i n é s h a n Sal ido pa ra d i c h a zona u n r e g i -
m í e ñ t o Se I n f a n t e r í a , y se h a n concen t rado 
200 gendarmes , que g a r a n t i z a r á n l a l i b e r t a d 
del t r aba jo á los obreros que n o tomen: pa r t e 
en l a h u e l g a . 

L o s m i n e r a s p r u s i a n o s . 

ESSEN (P ru s i a ) 11. 10,40. 
E n l a s m i n a s d e D o r t r a u n d h a n abandona­

do e l t r aba jo cerca de l a m i t a d de los obre­
ros . 

P o r l o c o n t r a r i o , e n l a s exp lo t ac iones de 
los d e m á s d i s t r i t o s t r a b a j a n l a m a y o r í a de 
los m i n e r o s . 

4-
ESSEN (P ru s i a ) 11. 

Se ca l cu l a que h u e l g a l a tercera pa r t e de 
los m i n e r o s de e s t é d i s t r i t o h u l l e r o . 

A c e s e r d o d e l a h u a S g a . 

BERLÍN I I . 15,20. 
Se h a n ce lebrado 80 r eun iones de m i n e ­

ros de la zona de l R u h n en W e s f t a l i a , acor­
d á n d o s e l a h u e l g a gene ra l de 150.000 h o m ­
bres. 

L o s C o m i t é s respect ivos h a n p u b l i c a d o u n 
edic to en que se hace' constar , que s i se 
dec lara l a h u e l g a gene ra l n o es c i e r t a m e n t e 
p o r s i m p a t í a con l o s obreros ing leses , de 
c u y a s o l i d a r i d a d se h a l l a n m u y l e j o s , s i n o 
acosados p o r ve rdadera neces idad y m i s e r i a . 

Ü W n i m 11 IIBWLI 

(DR NUESTRO SWRVICIO EXCLUSIVO) 
I n a u g u r a c i ó n d e u n g s a l a c l o . 

PEKÍN I I . 
E l Pres idente Y u a n - S h i - K a i , como p r i m e r 

acto o f i c i a l desde su n o m b r a m i e n t o , ha i n a u ­
g u r a d o e l nuevo p a l a c i o de W a y - W a u - P h o u , 
en presencia de l o s delegados de N a n k í n , 
N a n s a u y otras •provincias de l a n u e v a R e ­
p ú b l i c a c h i n a . -

A s i s t i e r o n a l ac to representantes del E j e r ­
c i t o y de l a M a r i n a , n o t á n d o s e l a ausencia 
absoluta de l o s delegados ex t r an j e ros , hecho 
que f u é m u y comentado . 

L o s asistentes a l ac to v e s t í a n l e v i t a á l a 
i n g l e s a y u n i f o r m e s europeos,, r e s u l t a n d o so­
l emne l a i n a u g u r a c i ó n . 

U n m a s H I e e t O a 
PEKÍN I I . 

C o n m o t i v o de l a p r o c l a m a c i ó n de l a Re­
p ú b l i c a , h a s ido p u b l i c a d o u n m a n i f i e s t o 
concediendo i n d u l t o á t odos l o s presos, m e ­
nos á los que e x t i n g u e n condena p o r d e l i t o s 
comunes. 

E l d o c u m e n t o a n u n c i a que las leyes ac tua ­
les s i g u e n p r o v i s i o n a l m e n t e v igen tes , excep­
c i ó n hechas de aquel las que son c on t r a r i a s 
al e s p í r i t u r epub l i cano . 

.I.I.I.< 11 li'iM'l •.Jili»-.-» 

IOS MCMXSO SBRVICIO BSCLU8IVO) 

L a a c c i ó n n a v a l d e s t a l s a . 

Y , e n efecto, l a banda m u n i c i p a l , que a l 
a m p a r o de este p recep to se d e n e g ó á l a i n s ­
t i t u c i ó n b e n é f i c a E l D e s a y u n o EscoL\r , se 
ha cedido g r a t u i t a m e n t e para que amen ice 
u n e s p e c t á c u l o l a i co , o rgan i zado p o r los ele­
men tos r epub l i c anos , s i n que h a y a prece­
d i d o n i p ropues t a de l a C o m i s i ó n n i acuer­
do de l A y u n t a m i e n t o . 

E l conceja l c o n j u n c i o n i s t a Sr . C a t a l i n a 
o b t u v o l a a u t o r i z a c i ó n de l a lca lde , y c o n 
e l l a ha bastado pa ra que los enemigos de l 
r é g i m e n puedan a l l egar , con e l concurso de 
los profesores de m ú s i c a que e l v e c i n d a r i o 
paga , recursos p a r a sostener l a e n e s ñ a n z a 
la ica , la e n s e ñ a n z a s i n D i o s y con t r a D i o s , 
la e n s e ñ a n z a a n t i m o n á r q u i c a . 

T a l es l a p r e p o n d e r a n c i a que los r e p u b l i ­
canos ejercen en nues t ro M u n i c i p i o , á .pe­
sar de estar ea m i n o r í a ; t a l es l a s e g u r i ­
d a d que t i enen de su fuerza é i n f l u j o m o ­
r a l SfVbro Tas au to r idades canale j is tas , que 
antes de ser l l evado a l s a l ó n de sesiones 
el a sun to , y a figuraba l a banda m u n i c i p a l 
en t r e l o s . n ú m e r o s de l p r o g r a m a pa ra l a 
f u n c i ó n de ayer . 

E l Sr . R u i z J i m é n e z , con d i p l o m a c i a y 
h a b i l i d a d de baja c u r i a , y ante l a resuel ta 
a c t i t u d de l o s Sres; B e l l i d o , A l v a r e z A r r a n z 
y A b e l l a , c r e y ó encon t ra r u n m e d i o de re­
so lver el con f l i c to que se l e p l an t eaba pre­
sentando u n a m o c i ó n p a r a que , á p a r t i r de l 
d í a 15 de l c o r r i e n t e , se l i m i t a s e l a as is ten­
cia de l a banda á actos que n o t u v i e r e n ca­
r á c t e r m ú n i c i p ' a l . 

S iendo e l 11 l a f u n c i ó n del r e p u b l i c a n i s ­
m o , e T j u e g o estaba descubier to . 

A d e m á s , l a m o c i ó n encer raba u n a g rave 
i n f r a c c i ó n de l r e g l a m e n t o , como c o n s i n g u ­
l a r e locuenc ia ' h i c i e r o n ve r los t res edi les 
mencionados , p o r q u e d i s p o n i e n d o é s t e en 
su a r t í c u l o 3.0 l o m i s m o que p r e t e n d í a el 
a lca lde , p e r o s i n d i s t i n c i ó n de fechas n i 
e x c e p c i ó n de n i n g ú n g é n e r o , n o . c a b í a n i n ­
te rpre tac iones que t e n í a n g r a n semejanza 
con l a famosa y m u y l i b e r a l y d e m o c r á t i ­
ca l e y d e l embujdo. 

Pero el caso l a m e n t a b l e es que los r e p u ­
b l icanos , que h a n c o m b a t i d o s a ñ u d a m e n t e 
á las he rmanas de l a C a r i d a d , q u é der ra­
m a n á m a n o s l l enas e l b i en e n t r e l a s c la­
ses menesterosas, y á las damas catequis­
tas , que con u n celo d i g n o ' d e l m a y o r e lo­
g i o d a n á los pobres clases .dominica les en 
las Escuelas de A g u i r r e , se a p r o v e c h a n g r a -
t u á t a m e n t e de l a banda d e l M u n i c i p i o , que 
cobra, p o r r e g l a gene ra l , bas tantes c ien­
tos de pesetas p o r su i n t e r v e n c i ó n en es-

sus a m i g o s y admiradores , pa ra celebrar 
c incuen ta r e p r e s e n t a c i ó n de l a obra . 

K i o v i c n i e n t o f r a c a s a d o . 

SEVILLA I I . 21,50. 
vSe considera t o t a l m e n t e fracasada l a huel< 

ga de es t ivadores d e l m u e l l e . 
E l n ú m e r o de é s t o s que ha reanudade 

sus t raba jos es m u y considerable . 
A d e m á s , los pa t ronos , an te las amenazas 

de los obreros asociados, h a n a d m i t i d o i.oo<: 
esquirols, r e a l i z á n d o s e n o r m a l m e n t e las faa 
ñ a s de descarga. 

L a P o l i c í a c o n t i n ú a v i g i l a n d o . 

C o m i s i ó n á E & a d r i d . 

SEVILLA I I . 22,20. 
E n e l expreso de esta noche m a r c h a r á a, 

M a d r i d l a C o m i s i ó n de l a J u n t a de Defensa 
del b a r r i o de T r i a n a , encargada de ges t ionar 
cerca de l Gob ie rno l a r e a l i z a c i ó n de las 
obras de p r e c a u c i ó n , necesarias con t ra las 
crecidas de l G u a d a l q u i v i r . 

Con los comis ionados v a n e l e x m i n i s t r o 
Sr . R o d r í g u e z de l a B o r b o l l a y e l s e n a d o í 
Sr . Iberasco. 

E l v i a j e d e O a t a a 

SEVILLA I I . 22,45. Á 
H o y sale para M a d r i d el e x p res iden te d é 

Congreso , D . E d u a r d o D a t o . 
E l Sr . D a t o v o l v e r á á S e v i l l a d u r a n t e lo í , 

d í a s de Semana San ta . 

PARÍS I I . 14. 
E l Intransigente p u b l i c a u n despacho de P ^ t á c u l o s p a r t i c u l a r e s , gananc i a que ha 

su c o r r e s p o n d í e n R o m a , aseguran .. ^ v ? ^ T u c r a r e l A y u n t a m i e n t o e n - l a 
se considera m u y p r ó x i m a l a o c u i v . r i ó u ' d e , f.0011 d e l lalclSin<>-
la i s l a de Samo p o r las t ropas i t a l i a n a s , h e - ' Esos ?on, pues^, l o s r e p u b l i c a n o s ; y esas 
c h o que s e r á l a c o n s a g r a c i ó n de la a c c i ó n ; as a t i to r idades c e t n ó c r a t a s U n o s i m p i d e n 
A* la flrvfn Tfíilia. la r e a l i z a c i ó n de l o q u é r e d u n d a en bene­

ficio d e l p u e b l o y v u l n e r a n l a l e y e n per­
j u i c i o de loS intereses de l v e c i n d a r i o ; o t ros , 
p o r d e b i l i d a d , complacenc i a ó c o b a r d í a , l o 
t o l e r a n y no ponen cor tapisas á las e x t r a -
l i m i t a c i o n e s d e l sec ta r i smo y d e l l abo ra -
m i e n t o pro domu 5 « a . 

de l a flota de I t a l i a . 
R a a p u e s t a d o I t a l i a . 

ROMA I I . 20. 
L a respues ta dada p o r I t a l i a h o y á l a p r e ­

g u n t a hecha p o r l a po tenc ias que t r a b a j a n 
p a r a ob tener l a paz , d i c e a s í : 

« E l r e c o n o c i m i e n t o i r r e v o c a b l e de l a sobe­
r a n í a de I t a l i a e n l a T r i p o l i t a n i a , respe tan­
do l a r e l i g i ó n de los m u s u l m a n e s , y segun­
d o , i ndemnizac iones que se e s t a b l e c e r á n e n 
u n a f ó r m u l a q u e deje á s a l v o l a d i g n i d a d de 
T u r q u í a y de I t a l i a . » 

M á s d i n e r o . 
ROMA I I . 20,14. 

L a C á m a r a v o t ó u n p r o y e c t o d e c r é d i t o 
de 205 m i l l o n e s de l i r a s p a r a c u b r i r l o s gas­
tos ya hechos c o n m o t i v o de l a e x p e d i c i ó n 
á l a T r i p o l i t a n i a . 

V a r i a s n o t i c i a s . 
ROMA II . 21. 

E l m i n i s t r o de l E x t e r i o r c o n f e r e n c i ó t r e s 

Comisión Liquidadora del 
Montepío de Médicos Titulares 

Se a v i s a á t o d o s l o s socios que a ú n n o "hu­
biesen r e t i r a d o l a s cuo tas que les cor respon­
d e n p e r c i b i r , que el d í a 30 d e este mes se 
c i e r r a n las of ic inas , p o r acuerdo de l a C o m i ­
s i ó n p e r m a n e n t e , que n o puede p r o r r o g a r 
i n d e f i n i d a m e n t e sus func iones , y p o r l o t a n -

EHotln e n Ea P i a z s si® l e s S f i o s í s E i s e s . 

A y e r m a ñ a n a se p r o m o v i ó u n g r a n e s c á n 
da lo e n d i c h o mercado p o r querer i m p e d i í 
los p é s c a d e r o s a l Sr . L a m i g u e i r a , pescade­
ro de l a C o r u ñ a , que pu j a r a u n a p a r t i d a de 
pescado p a r a sus puestos. 

E l S r . L a m i g u e i r a , que, cuando ó no lie-, 
ga e l pescado de l a C o r u ñ a ó l l ega pocoj 
c o m p r a el g é n e r o a q u í y l o vende a l púb l i ­
co m á s bara to , hace t a l competenc ia á los 
de M a d r i d , que n o pueden v e r l o . 

A y e r h u b o g r i t o s , amenazas y s i l b i d o s , ' 
i m p i d i e n d o que los dependientes de l s e ñ o l 
L a m i g u e i r a sacaran de l mercado el pesca­
do a d q u i r i d o . H u b o que a v i s a r á l a Jefatu­
ra de P o l i c í a 5' a l jefe de l a P o l i c í a u rbana . 
L a presencia de . v a r i a s pare jas de O r d e í j 
p ú b l i c o h i z o que se c a l m a r a n los alborotar 
dores. 

H u R d i m i e n t e d e u n a c a s a . 

L o s moradores de las casas co l indantes 
á l a finca n ú m . 6 de l a ca l le de l F ú c a r , se 
v i e r o n so rp rend idos en las p r i m e r a s horas 
de l a m a d r u g a d a de aye r de u n r u i d o es* 
t r e p i t o s o que , e n e l s i l enc io de, la nochel 
p r o d u j o u n eco b ronco y p ro longado que 
s e m b r ó l a a l a r m a e n cuan tas personas SQ 
h a l l a b a n á esas horas bajo l a p lac idez del 
s u e ñ o . 

C o n l a zozobra c o n s i g u i e n t e se a r ro ja ron 
p r e c i p i t a d a m e n t e d e l lecho para a v e r i g u a r 
ta causa de a q u e l r u i d o d e t e r r e m o t o que 
acababa d e p o n e r e n c o n m o c i ó n los edificios 
c o n t i g u o s . 

L a a l a r m a era j u s t i f i c a d a ; l a casa marcad 
da con e l n ú m . 6 de la c i t ada cal le d e l Fú< 
car acababa de h u n d i r s e c o n g r a n e s t r é p i t o 
s i n que , p o r f o r t u n a , h a y a que l a m e n t a i 
desgracias personales, po r ha l l a r se deshabi* 
tada . 

L a casa, que estaba s i tuada ent re l a T e 
uencia de a l c a l d í a y las escuelas m u n i c i p a l 
les , h a b í a s ido denunc iada c u a t r o a ñ o s \ú 
p o r r u inosa , y a ú n no hace c i n c o d í a s q u í 
e l a r q u i t e c t o m u n i c i p a l g i r ó u n a v i s i t a d< 
i n s p e c c i ó n , i n f o r m a n d o p a r a que fuera de» 
r r u m b a d a c u a n t o antes an te e l p e l i g r o d i 
u n p robab le h u n d i m i e n t o . 

pa ra u l t i m a r l a respuesta pedida por las 
potencias acerca de la Paz. 

— E l p e r i ó d i c o I I Corriére delta Sera pu. 
A y e r g i r ó una v i s i t a de i i i speocion a l o s i b ] ; c a u l i a n o t i c i a de F i l i p o p o l i s , a segurando 

Colegios de h u é r f a n o s de l a Guard ia c i v i l , | qUe T u r q u í a c e d e r á so lamen te á la fuerza, 
ins ta lados en V a k l r i n o i o , el d i r e c t o r d e l I n s - j — e m b a j a d o r e s de R u s i a , F r a n c i a é 
t i t u t o , genera l A z n p r , quedando a l t a m e n í e i I n g l a t e r r a , u l t i m a n la s o l u c i ó n del conflic-
satisfecho del bi ü i a u í e estado e n que se en- t o ^ aj menos p a r a ob tener u n a r m i s t i c i o , 
cuen t r an . — L o s t u r c o - á r a b e s h a n i n t e n t a d o un ata-

Los filantrópicos finos de d i c l i a Asoc ia - cont ra A i n z a r a , siendo rechazados con 
J f n , á t o ina r . S n ¡1 ^ s a r i - o l i o , pues el g a n d e s p é r d i d a s . 

t o , que se l e s e g u i r á n ev iden tes p e r j u i c i o s á 
los que no hub ie sen cobrado hasta ese día, 

veces con e l p r e s i ' d e ú t é d é r C o u s e y o / G i ^ l í t t L ! a d e m á s de l descuento de 3 pon; 100 que se 
les viene haciendo. 

genera l A z u a r q u i e r e a m p l i a r l a s ' e n s e ñ a n ­
zas y e l n ú m e r o de los que a l l í e s t á n aco­
gidos. 

Se admiten esquelas de d e f u n c i ó i 
••rsano en esta ' 

-ía í n a d , u g a d a t f imprenta , ' ' h ^ s í ^ l a s t r « 

Es falsa l a n o t i c i a de que los t u r c o s de­
r r o t a r o n á los i t a l i a n o s cerca de B e n g h a z i . 

— D i c e n de B e r l í n que es imtn inen te l a a c . 
c i ó n de I t a l i a e n e l M a r E g e o . 

—La A r m a d a i t a l i a n a ha secuestrado e n 
e l M a r R o j o u n t r a n s p o r t e t u r c o c o n a o l d ^ -
-dos y m u r J c i o n t a . — I > r c / i í . 

Hoy publica si "Diario Sfíclal". 
R e a l o r d e n concediendo cruces blancas de l 

M é r i t o M i l i t a r a l m é d i c o s egundo de l a TC^ 
serva g r a t u i t a D . H o n o r i o M a n s o , y dos con 
pasador d e l Profesorado al t en ien te co rone l 
de A r t i l l e r í a D . A t a n a s i o T o r r e s . 

— I d e m a u t o r i z a n d o a l i n t e n d e n t e de Ejér'* 
c i t o , e n s i t u a c i ó n de ¡ rese rva , D . A n g e l Es-* 
oobar, p a r a r e s i d i r e n S a n S e b a s t i á n , y al 
gene ra l de b r i g a d a D . Pedro de l a B r e ñ a , 
pa ra que resida e n V i t o r i a . 

— I d e m c o n f i r m a n d o e n e l c a r g o de aytw 
dante de campo d e l gene ra l A i z p u r u a l cok 
m a n d a n t e de I n i a n t e r í a D. A d o l f o García 
C a n t o m é . 

— I d e m concediendo l a v u e l t a á a c t i v o d e l 
c a p i t á n de A r t i l l e r í a D. L u c i o E l l o , e n si^ 
t u a c i ó n de s u p e r n u m e r a r i o . 

— I d e m i d . l a g r a t i f i c a c i ó n a n u a l d o 6ocí 
pesetas a l comandan te d e A r t i l l e r í a D . Teo* 
do ro T o r r e . 

— I d e m a m p l i a n d o el p lazo para, q u e laá 
f a m i l i a s de l o s m i l i t a r e s fa l lec idos p u e d a i í 
e fec tuar e l c a m b i o de res idenc ia , s i l o d e 
sean. 

— I d e m concediendo l a c r u z b l a n c a d e l Me* 
r i t o M i l i t a r , con pasador de I n d u s t r i a M i l i ­
t a r , a l c o m a n d a n t e de A r t i l l e r í a D . Anasta* 
s io J i m é n e z G a r z ó n . 

Fallecimienta. 
H a f a l l e c i d o e n Gerona e l t en ien te eort)j| 

n e l de C a b a l l e r í a D . F r u c t u o s o H u a l d e 
zaya. 
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del DR. ARÍSTEGÜI, Jefe del Laboratorio Municipal de BILBAO T 
Los débiles y convalecientes, les ancianos, mujeres y niños recobran con I 

prontitud APETITO, SALUD Y VIGOR con este Renombrado Medicamento. 
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Los intereses leyantinos y el 

conflicto del transporte 

de k n a r a n j a 

POR TELÉGRAFO 
(DB HÜKBTRO SHRVICIO RXCLU8IVO) 

VALENCIA I I . 20,15. 
B s esperado e n esta c a p i t a l e l secre tar io 

de l Cen t ro de E x p a n s i ó n C o m e r c i a l y dele­
g a d o de l m i n i s t r o de F o m e n t o , D . J o s é M a ­
r í a G o n z á l e z , e l cua l v i e n e á e s tud ia r e l con­
flicto naranjero- s u r g i d o e n esta r e g i ó n á con­
secuencia de l a h u e l g a i n g l e s a . 

L a Prensa l o c a l p i d e , c ó m o m e d i o de e v i ­
t a r mayores ma les , que se aba ra t en las t a r i ­
fas de t r a n s p o r t e , pa ra consegu i r l a a p e r t u ­
r a de aquel los mercados , cuyos intereses pe­
l i g r a n . 

E l gobe rnador l o h a expues to a s í a l Go­
bie rno , aconsejando e n i g u a l s en t ido á l a 
F e d e r a c i ó n na ran je ra . 

L o s e b a n i s t a s . 
VALENCIA 11. 20,40. 

L o s ebanis tas y of icios s i m i l a r e s h a n acor­
dado , p r e v i a consu l t a con los pa t ronos , de­
c l a r a r fes t ivo e l d í a de m a ñ a n a , fecha de l 
an ive r sa r io de l a r e o r g a n i z a c i ó n d e l o f i c io . 

L a hueStga d e t i p ó g r a f o s . 
VALENCIA I I . -21,25. 

L o s obreros t i p ó g r a f o s h a n concedido u n 
p lazo á l a A s o c i a c i ó n de pa t ronos p a r a v e r 
e l m e d i o de c o n j u r a r e l conf l i c to antes de 
t e r m i n a r s e e l presente mes . 

T e m p o r a l . 
VALENCIA I I . 21,55. 

U n a fu r iosa t r o m b a de v i e n t o hu racanado 
ha pasado p o r esta p o b l a c i ó n . 

L a s calles queda ron desier tas , pues l a g e n ­
te p r o c u r ó guarecerse de la l l u v i a y de las 
d e m á s nubes de p o l v o que el h u r a c á n t r a j o 
cons igo. 

E l f e n ó m e n o fué de co r t a d u r a c i ó n . 

L o s fa tuos , los que n o t i e n e n g u s t o n i 
d i n e r o , sen los que d i cen que n o les g u s t a 
e l G r a m o p h o n e que vende U r e ñ a . 

E S P E J S , 83 y 15. 

Se h a p u b l i c a d o p o r l a A c c i ó n íSocial Po­
p u l a r u n s u p l e m e n t o á L a Gerencia, en que 
se e x p l i c a su c i n t a y c l a ramen te , l a n a t u r a ­
leza de l a i n s t i t u c i ó n , sus fines, y l o s m e ­
dios para a lcanzar los . D e t a l l a , a d e m á s , las 
c a t e g o r í a s de l o s socios con los d iversos 
derechos y ven ta jas de cada una , y e l n ú m e ­
r o y clase de sus m ú l t i p l e s pub l i cac iones 
p e r i ó d i c a s y las obras p o r e l la edi tadas , que 
f o r m a n y a u n a verdadera é in te resan te b i ­
b l io teca soc ia l . 

EL MEJOR POSTRE 

A c a d e m i a d a J u r i s p r u d e n c i a y L e g i s ­
l a c i ó n . 

M a ñ a n a m i é r c o l e s , á las n u e v e y m e d i a de 
la noche, el secretar io de actas de esta Cor­
p o r a c i ó n , D . A l f r e d o Ser rano Jover , p r o n u n ­
c i a r á una conferencia acerca de l t e m a « H i s ­
t o r i a de los t raba jos y s i s t ema que h a pre­
s i d i d o l a r e d a c c i ó n del C ó d i g o c i v i l de 10 de 
D i c i e m b r e de 1907». 

MELILLA 10. 23. 
C a p i t á n gene ra l á m i n i s t r o de l a G u e r r a . 
T e n g o s a t i s f a c c i ó n c o m u n i c a r V'. E . que 

¡hoy se ha efectuado p r i m e r c o n v o y de v í ­
veres po r f e r r o c a r r i i cuyas pruebas se h i ­
c ie ron en t re esta plaza y S e l u á n . 

K o ocurre novedad . 

SOBRE UN HUNDIMIENTO 

E l alcalde h a ordenado f o r m e exped ien t e 
en a v e r i g u a c i ó n de las causas de d i c h o h u n ­
d i m i e n t o a l conceja l in spec to r de l S e r v i c i o 
de incendios , D . Rafael de R e y n o t y Ga-
r r i g o . L a casa c i t ada c o l i n d a b a con l a T e ­
nenc ia de a l c a l d í a , l a Casa de Socorro y l a 
escuela m u n i c i p a l . -De haber o c u r r i d o el 
h u n d i m i e n t o de d í a , h u b i e r a ocasionado, 
p robab lemen te , desgracias personales . 

LAS CARNíS 
E l a lca lde r e c i b i ó ayer , á l a u n a , l a Co-

/ n i s i ó n de los g remios de carnes, p re s id ida 
p o r D . Carlos Prast , con ob je to de expone r 
a l Sr . R u i z J i m é n e z l a s conc lus iones d e l 
m i t i n ú l t i m a m e n t e celebrado. 

E l c r i t e r i o de l a C o m i s i ó n era que n o po­
d í a n i r a l conc ie r to , y ú n i c a m e n t e i r í a n á 
é s t e en e l caso de que e l Gobie rno les h i c i e ­
r a promesa de s u p r i m i r e l a r b i t r i o e n e l 
a ñ o 1913. 

E l alcalde les e x p u s o las ven ta j a s d e l con­
cierto; s e g ú n é l , se consumen 20 m i l l o n e s 
de k i l o s de carne y ex i s t en 800 c a r n i c e r í a s , 
yend iendo , p o r t é r m i n o m e d i o , cada u n a 
20.000 k i l o s , y g r a v a n d o con u n r e a l cada 
k i l o , p o d r í a n sacarse c u a t r o m i l l o n e s ; s ien-
flo e l conc ie r to á base de seis, l o s o t r o s dos 
p o d r í a n obtener los de las c a r n i c e r í a s d e l ex­
t r a r r a d i o y de las t i endas en que se v e n ­
d i e r a n j amones , sa lch ichones , etc. E l a l c a l ­

de merece p l á c e m e s p o r e l i n t e r é s con que 
ha t o m a d o este a sun to , que t a n t o in teresa 
(' M a d r i d , y p o r o t r o l ado f a v o r e c e r í a g r a n ­
demente á los g r e m i o s . Es tos q u e d a r o n e n 
ve r a l G o b i e r n o . 

EL CONGRESO DE BOMBEROS 
Por e l celoso conceja l in spec to r de l Ser­

v i c i o de incend ios , D . Rafae l R e y n o t , h a 
s i d o presentada u n a m o c i ó n e n c a m i n a d a á 
la c e l e b r a c i ó n e n M a d r i d de u n Congreso 
de bomberos , que se c e l e b r a r á en l a p r i m e ­
ra q u i n c e n a de J u n i o . 

E l Sr . Re3'uot d a g r a n i m p o r t a n c i a á s u 
m o c i ó n p o r cons iderar la c o m o base de l a 
F e d e r a c i ó n de todos loe bomberos de Es­
p a ñ a . 

E L T I FUS 
E l a lca lde , a l h a b l a r a5'er con l o s pe r io ­

dis tas , d e s m i n t i ó los rumores que c i r c u l a n 
sobre esta enfermedad. E n el H o s p i t a l P ro­
v i n c i a l e x i s t e n s ó l o t res enfermos , 3' e n e l 
de l a F a c u l t a d de M e d i c i n a u n o . 

OTRA CRISIS MÁS DE CANALEJAS 

Adquirir coches LORRAIHE DScTRICH, es 
prueba del mejor gusto. 

í 3 o o i e > c l . £ » . c 3 L Z E S ^ j T O n r i S S Q I E l . 
S A L A S , 5 . — T e l é f o n o 3 . 3 2 6 . 
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BOLSA DE MADRID 

Pandos públicos.-Interior 4 0/0 oont.*. 
Idem fin de raes 
Idem fin próximo 
Amortizable 4 0/0 
Idem 5 0/0 
Cédulas B. H i p o f do España 4 0/0... 
Oblifí. municipales por Resultas 4 0/0. 
Id . 1908 l iq . Deuda v Obras 4 1/2 0/0. 
Ob!igaciones.-C. E. M . Tracción 5 0/0. 
Casino de Madrid 5 0/0 
Ferrocarril Valladolid á A m a 5 0/0... 
Comp.a Madrileña Electricidad 5 0/0. 
Sociedad Eléctrica del ívlediodía 
Electricidad de Chamberí 5 0/0 
Sdad. G. Azucarera do España 4 0/0. 
Unión Alcoholera Española 5 0/0 
Acciones.-Banco Hispano - Americano. 
Idem de España 
Idem Hipotecario de España 
Idem de Castilla ". 
Idem de Qijón 
Idem Herrero 
Idem Español de Crédito.... . 
Idem Español del Río de la Plata 
Idem. Central Mexicano 
Unión Española de Explosivos 
Compañía Arrendataria de Tabacos... 
S. O. Azucarera España . Preferentes. 
Idem. Ordinarias 
Azufrera del Coto de Hollín 
Sociedad Electricidad do Chamberí. . . . 
Idem de id. del Mediodía 
Ferrocarril del Norte de España 
Idem Madrid á ZaraRoza y Alicante. 
Comp.a Eléc. Madrileña de Tracción. 
Unión Rcsinora Española 
Unión Alcoholera Española.....".'.".]..'"" 
Altos Hornos do Bilbao "'" 

P R K C E -
D K K T K . 

S5,10 
85,10 
00,00 
93,90 

101.00 
1«3,00 
79,25; 
80,SO 

102,§8 
101,69 
196,7* 
85,50 
89,00 
7 M t 
81.00 
93,10 

141,00: 
449,60 
250,90 
94,69 

170,90 
290,00 
118.09 
478,90 
424.09 
J82,M 
S81,0Ü; 
47,25; 
17,00 
99,00 
26,09; 
24,99 

48^,35 
474,50 

»S,09' 
93,99 • 
87,09 

293,00 

D i 
MOY 

85,25 
85,25 
09,00 
93,10 

180,90 
103,90 
90,00 
09,00 

090,09 
OSO,SO 
08#,CO 
09,09 
08,00 
09.08 
80,76 
90,60 

143,86 
449,69 
000,69 
000,60 
000.00 
003 00 
ns.eo 
477,09 
418,09 
263,68 
281,00 
47,69 
17,25 
09,09 
06,00 
00,9t» 

484,00 
474,50 

OS 06 
00,99 
00,08 

CAMBIOS S O B R E PLAZAS E X T R A N J E R A S 
Par ís , 101,75; Londres, 00,00; Borlín, 133,50. 

BOLSA DE BARCELONA 
Interior 4 por 100 contado', 85,25; Idem fin de 

mos, 85,80; Idem fin próximo, 00,00; Amortizable 5 
por 100, 101,00; Acciones ferrocarril Norte do Es­
paña, 96,95; Idem Madrid á Zaragoza y AlicaJite, 
94,10; Idem Orense á Vigo, 20,90. 

BOLSA D E BILBAO 
Interior 4 por 100, 85,25; Amortizable 5 por 100, 

101,20; Obligaciones Ayuntamiento, 98,00; Acciones 
íerrocarrilos Vascongados, 101,00; Idem Hidroeléc­
trica Ibérica, 111,00; Idean Papelera Española , 68,00. 

BOLSA DE PARIS 
Exterior español 4 por 100, 95,77; Renta francesa 

8 por 100, 94,82; Acciones Riotinto, 1.811,00; Idem 
Banco Nacional do Méjico, 916,00; Idem Banco do 
Londres y Méjico, 540,00; Idem Banco Central Me­
jicano, 383,00; Idem Banco Español del Río do la 
Plata, 444,00; Idem ferrocarril Norte do España , 
450,00; Idem ferrocarril do Madrid á Zaragoza y 
Alicante, 438,00; Idem Crédit Lyonnais, 1.535,00; 
Idem Comp. Nat. d'Escpto, Par ís , 933,00. 

BOLSA D E L O N D R E S 

Exterior español 4 por 100, 93,50; Consolidado in­
glés 2 1/2 por 100, 78,00; Renta alemana 3 por 100, 
81,25; Brasil 1889 4 por 100, 88,50; Idem 1895 5 
por 100, 100,75; Uruguay 3 1/2 por 100, 75,50; Me­
jicano 1899 5 por 100, 101,00; Plata en barras onza 
Stand, 26,81; Cobro, 65,06. 

BOLSA D E MEJICO 

Acciones Banco Nacional de Méjico, 390,00; Idem 
Banco de Londres y Méjico, 239,00; Idem Banco 
Central Mejicano, 163,00; Idem Banco Oriental de 
Méjico, 132,00; Idem Descuento español, 107,00; 
Idem Banco Mercantil Monterrey, 180,00; Idem 
Banco Mea-cantil Vcracniz, 147,00. 

BOLSA D E BUENOS A I R E S 
Acciones Banco de la Provincia, 188,50; Bonos hi­

potecarios ídem id . 6 por 100, 96,50. 

BOLSA D E V A L P A R A I S O 

Acciones Banco do Chile, 222,10; Idem Banco es­
pañol do Chile, 158,00. 

!i FIESTA BE "El CORREO ESPIiiL" 
P o r u n o l v i d o i n v o l u n t a r i o de jamos de 

cons igna r e n l a r e s e ñ a de l a velada con que 
se i n a u g u r ó o f ic ia lmente el d o m i n g o l a ca­
sa de E l Correo Español, que el a c t o f u é 
p res id ido p o r el i l u s t r e jefe-delegado, don 
B a r t o l o m é F e l i ú , á cuyos lados t o m a r o n 
asiento l o s generales D . A m a d o r V i l l a r y 
D . J u a n P é r e z N á j e r a , D . S a l v a d o r M o r a ­
les y D . G u s t a v o S á n c h e z M á r q u e z , d i rec­
tor y geren te , respec t ivamente , d e l quer ide 
co lega ; los redactores de é s t e , y v a r i a s re­
presentaciones de p r o v i n c i a s . 

E l d i scurso que en la so lemne fiesta p ro­
n u n c i ó e l Sr . F e l i ú f u é u n m o d e l o de elo­
cuenc ia , y p r o d u j o g r a n en tu s i a smo en los 
concur ren tes . 

En casa del Sr. Caríalejas. 
L e s per iod i s tas encargados de l a i n f o r m a ­

c i ó n p o l í t i c a en l o s p e r i ó d i c o s , anteanoche, 
cuando t e r m i n ó el Consejo de m i n i s t r o s ce­
l eb rado en el m i n i s t e r i o de l a G u e r r a , sa­
l i e r e n con l a c o n v i c c i ó n de que l a c r i s i s es­
t aba p l a n t e a d a de m o d o f o r m a l y d e f i n i t i v o . 

Y , e n efecto, aye r m a ñ a n a l a c r i s i s f u é 
o f i c i a lmen te conf i rmada . 

A las diez de l a m a ñ a n a y a era l a casa 
d e l Sr . Canalejas ob j e to de j u b i l e o . 

Personajes 3' no personajes d e l p a r t i d o l i ­
bera l la f recuen ta ron , y el s e ñ o r pres iden­
te n o c e s ó de r e c i b i r v i s i t a s hasta las dos 
de l a t a rde , ho ra que t e n í a s e ñ a l a d a pa ra 
r e c i b i r á los pe r iod i s t a s . 

LTno d e los que p r i m e r o v i s i t a r o n a l jefe 
d e l G o b i e r n o f u é e l Sr . F rancos R o d r í g u e z , 
que cen el Sr . Bar roso , que l l e g ó d e s p u é s , 
p e r m a n e c i ó poco t i e m p o en e l despacho de l 
Sr . Canalejas , y e l p r i m e r v i s i t a n t e f u é e l 
Sr . Gassef, q u e e s tuvo en e l pa lac io de l a 
ca l le de las H u e l l a s á las doce p r ó x i m a ­
m e n t e . 

A é s t e l e s a luda ron y a a l g u n o s pe r iod i s ­
tas. 

^ S u p o n g o que h o y les d a r á n á ustedes 
not ic ias—el i jo D . Rafae l . 

— ¿ L u e g o las h a y ? — p r e g u n t ó u n c o m ­
p a ñ e r o . 

— N o l o .sé. M e l o figuro solamente—res­
p o n d i ó el vSr. Gasset. 

E l i n t e r é s d e c r e c i ó , p o r q u e y a esto era 
deci r las cosas por l o c l a ro , y , e n efecto, 
cuando e l Sr . Canalejas nos r e c i b i ó , nos 
d i j o l o s i g u i e n t e : 

— L e s supongo á ustedes enterados de l o 
que ocu r r e . 

Y a s a b r á n ustedes que h a y c r i s i s , y que 
e l Sr . Gasset es e l que se va . 

E l j ueves , en el Consejo que celebramos en 
Pa lac io , j^a i n i c i ó este deseo. Cuando e l 
Consejo t e r m i n ó , nos quedamos a l l í u n m o ­
m e n t o P r i e t o y y o ; y n o l o e s p e r á b a m o s , 
cuando l l e g ó Gasset y nos d i j o que, es tan­
do m u y sat isfecho, coino a ú n l o e s t á , de l a 
conduc ta de todos sus c o m p a ñ e r o s , se ha­
l l a b a d i sgus t ado p o r l a a n i m a d v e r s i ó n que 
l e m o s t r a b a n los conservadores, y recono­
c iendo que esto p o d r í a ser u n a d i f i c u l t a d 
para e l Gob ie rno , h a b í a dec id ido de ja r l a 
car te ra de F o m e n t o , que d e s e m p e ñ a b a , y se 
iba . 

Y o l e d i s u a d í , p o r q u e c r e í a que era exage­
rada s u mane ra de ve r las cosas, y a s í que­
d ó t o d o ; pero , en e l Consejo que celebramos 
anoche, v o l v i ó á r e p e t i r esto, t o m a n d o p i e 
de c i e r t a « i v e r g e n c i a que h u b o a l t r a t a r de 
l a conven ienc ia de rea l i za r ó no l a conver­
s i ó n de l a D e u d a , que qu ie re R o d r i g á ñ e z , y 
con t r a l a cua l h a y amb ien t e c o n t r a r i o en t re 
a lgunos p a r l a m e n t a r i o s . ( F í j e s e e l lec tor e n 
ese i n c i s o que hace e l Sr . Canalejas . ) 

Y o c o n t e s t é que p a r a p l an t ea r l a c r i s i s 
d e b í a esperar á que v i n i e r a G i m e n o , á fin 
de que todos e s t u v i e r a n presentes, y ante 
esto, m e c o n t e s t ó Gasset que l o p e n s a r í a , 
y h o y v e n d r í a á casa. 

Y , c i i efecto, a q u í ha estado y s in que v a l ­
g a n pa labras pa ra d i s u a d i r í e m e ha en t re ­
gado su d i m i s i ó n . 

.—¿ Y l o sabe y a e l R e y ? — l e p r e g u n t a m o s . 
— E l R e y , á q u i e n y o en te ro de t odo e n 

al>soluto s i empre , no l o sabe t o d a v í a , p o r q u e 
esto acaba de suceder a h o r a ; pe ro no le co­
g e r á de nueyas n i l e p a r e c e r á e x t r a ñ o , por­
que, c o m o d i g o j ' o , l e en tero de t odo l o que 
ocu r re a l d í a . 

A s í es que y a c o m o es l a ho ra de que e l 
R e y a lmue rza , n o i r é á Palacio y l o d e j a r é 
pa ra l a t a rde , ó s i acaso c o m u n i c a r é con él 
p o r t e l é f o n o . 

Y ahora v e r é q u é e x t e n s i ó n d o y á esta c r i ­
s i s — a ñ a d i ó e l Sr. Canale jas ;—ahora nos re­
u n i r e m o s esta ta rde , daremos cuen ta de la 
c r i s i s á las C a r e r a s , p o r l o que no h a b r á se­
s i ó n , y m e d e d i c a r é á reso lver l a c r i s i s . 

— ¿ V a c a r á n m á s ca r t e r a s?—di jo u n pe­
riodista. 

— ¿ S e p r o v e e r á l a de J u s t i c i a ? — d i j o o t r o . 
— Y o t e n g o m u c h o t r a b a j o — c o n t e s t ó el 

p res iden te ,—y esto y a es bas tante dec i r . 
Y con esto d i ó p o r t e r m i n a d a su e n t r e v i s t a 

con los reporters. 
Comunicación á las Cámaras. 

D e s p u é s de hacetr á los pe r iod i s t a s las pre­
cedentes mani fes tac iones , e l Sr . Canalejas 
c o n v o c ó á los m i n i s t r o s , para que fue ran á 
su d o m i c i l i o , y l l a m ó a l subsecretar io de la 
Presidetncia, e n c a r g á n d o l e de l a r e d a c c i ó n de 
las comunicac iones que se h a b í a n de d i r i g i r 
á l a s C á m a r a s , d á n d o l e s cuen ta de l a c r i s i s . 

I^as comun icac iones d i cen a s í : 
« E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r : P l a l l á n d o s e en c r i s i s 

e l G o b i e r n o que t e n g o e l honor de p r e s i d i r , 
l o p o n g o e n c o n o c i m i e n t o de V . E . , á fin de 
que se s i r v a dar cuen ta á ese Cuerpo colegis­
l ado r , p o r s i t i e n e á b i e n suspender sus se­
siones, í n t e r i n S. M . , en uso de s u p r e r r o ­
g a t i v a , se d i g n a resolver . 

Dios g u a r d e á V . E . — M a d r i d , 11 M a r z o 
1912.—José Canalejas.-» 

Canalejas en Palacio. 
E l je fe c k l G o b i c n ^ se . - V - V - ' 1 ^ e a l Pa­

l a c i o á las tres y m e d i a de l a t a r d e . 
L o s pe r iod i s t a s que hacen l i í - o i i a a c í ó i j e n 

e l A l c á z a r de los Reyes l e p r e g u n t a r o n q u é 
alcance t e n d r í a l a cr is is p lan teada , y á esto 
c o n t e s t ó e l Sr . Canale jas que n o p o d í a de 
m o m e n t o a n t i c i p a r j u i c i o a l g u n o ; que i b a 'á 
p resen ta r a l R e y l a d i m i s i ó n de todo e l Ga­
b ine te , que á l a sa l ida , e n t a l caso, p o d r í a 
ser a l g o m á s e x p l í c i t o . 

E n efecto, á las c u a t r o dadas s a l i ó e l s e ñ o r 
Canalejas , y m a n i f e s t ó l o s i g u i e n t e : 

*He presentado a l R e y l a d i m i s i ó n del Go­
b i e r n o , como d i j e á ustedes, y el M o n a r c a 
m e h a d i c h o que n o pensara de jar e l Poder 
con t ando , como cuen to , con su confianza y 
con l a de l a m a y o r í a p a r l a m e n t a r i a , a ñ a d i e n ­

do que m e au to r i zaba p a r a i n t r o d u c i r e n e l 
G o b i e r n o las modif icac iones que t e n g a p o r 
conven ien te . 

M e ha expresado el R e y su deseo de que 
h o y m i s m o quedara e l Gab ine te f o r m a d o ; 
pero á esto no m e he p o d i d o c o m p r o m e t e r , 
p o r q u e necesito rea l i za r d u r a n t e l a t a rde de 
h o y a l g u n a s gest iones cerca de los a m i g o s y 
r e u n i r á los m i n i s t r o s , p a r a dar les cuen ta de 
t odo esto. 

En el Congreso. Comentarios. 
A las c u a t r o y m e d i a , h o r a en que l l ega ­

mos a l Congreso, ' e l s a l ó n de conferencias y 
los pas i l los estaban a n i m a d í s i m o s y se ha ­
c í a n m u l t i t u d de comen ta r io s , d á n d o s e va r i a s 
cand ida tu ra s de m i n i s t r o s - p robables . 

L n a de e l las era l a s i g u i e n t e : 
P res idenc ia : Canalejas . 
E s t a d o : P r i e t o . 
G o b e r n a c i ó n : Bar roso . 
Grac i a y J u s t i c i a : A l v a r a d o . 
M a r i n a : V i l l a n u e v a . 
I n s t r u c c i ó n : A l b a . 
F o m e n t o : U r z á i z . 
H a c i e n d a : N a v a r r o Rever t e r . 
G u e r r a : I n d e c i s i ó n en s i q u e d a r á ó n o L u -

que. 
Ot ros d e c í a n , que en e l n u e v o M i n i s t e r i o 

no figurará n i n g ú n m i n i s t r o nuevo . 
T a m b i é n se aseguraba que a l Sr . U r z á i z 

l e ha pues to el ve to e l Sr . G a r c í a P r i e t o ; pero 
l o que parece m á s c ie r to es que su acepta­
c i ó n e s t á pendien te de nuevas consul tas que 
h a de ce lebrar con e l Sr . Canale jas . 

E n c a m b i o , e l Sr. N a v a r r o Reve r t e r ya. ha 
man i fe s t ado su a c e p t a c i ó n . 

Dice Rodrigáñez. 
- E l y a ex m i n i s t r o de H a c i e n d a , Sr . Rod . r i . 

g á ñ e z , d e c í a ayer l o s i g u i e n t e : 
— H a c e a l g ú n t i e m p o que l a p o l í t i c a v i e n e 

g i r a n d o a l rededor de l a c u e s t i ó n e fcqnó . 
m i c a . 

Y o he m a n t e n i d o s i empre m i a c t i t u d no 
aceptando m á s gastos que los referentes á 
los c o m p r o m i s o s c o n t r a í d o s a n t e r i o í r m e n t c 
po r l o s conservadores. Es t a , que c o n s t i t u y e 
una d i f i c u l t a d pa ra m i p e r m a n e n c i a e n e l 
Gub ie rno , es u n a de las causas por que qu i e 
r o ser s u s t i t u i d o . 

A d e m á s , c o n t r i b u y e n á c rea rme u n a s i tua ­
c i ó n d i f í c i l en e l m i n i s t e r i o , los o b s t á c u l o s 
su rg idos respecto del p royec to de r e f o r m a 
de l a l e y de l Banco, pues parece que e l se­
ñ o r A z c á r a t e y el m i s m o pres iden te de l a 
C o m i s i ó n , A l v a r a d o , p r e t enden l a a p l i c a c i ó n 
de los intereses de los d i v i d e n d o s á l a ad­
q u i s i c i ó n de oro , para re forzar las r e s e n a s , 
como qu ie re t a m b i é n e l Banco . 

A ñ á d a s e á esto e l efecto p r o d u c i d o p o r l a 
c o n f e s i ó n del dé f i c i t , que y o h i c e pa ra « m e ­
te r m i e d o á la g e n t e » , y que .se i n t e r p r e t ó 
de o t r o modo , y v a t i e n e n ustedes l a e x p l i ­
c a c i ó n de m i saliera. Y o creo que s e r í a d i f í ­
c i l l a p r o v i s i ó n de esta car tera . 

Frase de un conservador. 
A y e r d e c í a eu e l Congreso u n a l t o perso­

naje conservador , que esta c r i s i s era l a s c x . 
ta que r e s o l v e r í a e l Sr . Canalejas , y que 
desde l u e g o s e r í a l a ú l t i m a , pues e l los n o le 
d a r í a n cuerda para que p u d i e r a hacer o t ra . 

Urzáiz en Palacio. 
A p r i m e r a hora de l a noche es tuvo e n e l 

Pa lac io Rea l D . A n g e l U r z á i z . 
Como e n e l Congreso se h a b í a d i c h o que 

l a c a n d i d a t u r a de l Sr . U r z á i z era v i s t a con 
agrado , s u m o p o r el Moaia.rca. l a v i s i t a del 
p o l í t i c o independ ien te a l A l c á z a r R e a l f u é 
m u y comentada . 

L o s per iod i s tas que á aque l la h o r a se en­
c o n t r a b a n en aque l l u g a r s a l u d a r o n a l se­
ñ o r U r z á i z , d i c i é n d o l e : 

—Buenas noches,, s e ñ o r m i n i s t r o . 
— N o h a y nada de e s o — c o n t e s t ó D . A n ­

ge l ; — a s í es que no m e p o n g a n ustedes mo­
tes, a ñ a d i e n d o que n o d e b í a n asombrarse 
de que fuera á Pa lac io , pues i b a á hacer una 
v i s i t a pa i r t i cu la r . 

Ni Urzáiz ni Villanueva. 
A n o c h e , á las once, r e c i b i ó e l Sr . Cana­

lejas dos car tas , u n a de l Sr . U r z á i z , y o t r a 
del Sr . V i l l a n u e v a , en las que , s e g ú n nos 
m a n i f e s t a r o n , le d i c e n : e l Sr . U r z á i z , que 
en m o d o a l g u n o puede aceptar l a car te ra de 
F o m e n t o , po r causas que c i t a , y e l S r . V i ­
l l a n u e v a , que , agradeciendo en l o que va le 
l a a t e n c i ó n de des igna r l e pa ra u n a ca r t e ra , 
t i ene e l s e n t i m i e n t o de no poder acep ta r la . 

E s t a n o t i c i a l l e g ó á l o s pe r iod i s t a s á l a 
una de la m a d r u g a d a , h o r a en que a ú n n o 
h a b í a l l egado á su casa e l Sr . Canalejas , 
que h a b í a sa l ido á l a s diez d e l a noche pa ra 
celebrar a lgunas conferencias . 

Lo que dice Barroso. 
E l S r . Bar roso , a l r e c i b i r esta m a d r u g a ­

da á l o s pe r iod i s t a s , les m a n i f e s t ó que es 
t o t a l m e n t e falso que n i el Sr . G a r c í a P r i e ­
t o n i e l Sr . M o n t e r o h a y a n pues to e l • ve to 
al Sr . U r z á i z , y que les rogaba d e s m i n t i e ­
r a n t a l especie. 

L u e g o , h a b l a n d o de la j u r a de l n u e v o Go­
b i e rno , d i j o que l e p a r e c í a a lgo p r o n t o eso 
de que h o y á* las d iez de l a m a ñ a n a se ve­
r i f i c a r a , como la Prensa h a p u b l i c a d o . 

A LAS DOS DE LA MADRUGADA 
Cerca de las dos de l a m a d r u g a d a , e l s e ñ o r 

Canalejas r e c i b i ó á l o s pe r iod i s t a s , á los que 
m a n i f e s t ó que h a b í a o f rec ido , aX R e y que-
h o y j u r a r í a e l nuevo Gob ie rno , y y a t e n g o 
c i tados á los n u e v o s m i n i s t r o s p a r a l a s once 
de l a m a ñ a n a . 

E l n u e v o Gob ie rno es e l s i g u i e n t e : 
Presidencia: Canalejas." 
E s t a d a : G a r c í a P r i e to . 
Gracia y Justicia: A r i a s de M i r a n d a . 

Fomento: V i l l a n u e v a ^ 
Guerra: L u q u e . v 
Marina, P i d a l . s 
Hacienda: N a v a r r o Rever ter* -
Instrucción Pública: A l b a . 
Gobernación: Bar roso . 
P o r l a t a r d e — a ñ a d i ó e l pres idente—nos re­

u n i r e m o s e n Consejo. 
P r e g u n t a d o s i pasado m a ñ a n a se presen­

t a r í a e l G o b i e r n o á l a s Cor tes , n o es tuvo t a n 
e x p l í c i t o c o m o l o e s tuvo a y e r t a rde . 

L u e g o d i j o que h a n d i m i t i d o los subse­
c re ta r ios de F o m e n t o y Ju s t i c i a , Sres. A r -
m i ñ á n y M o n t e r o V i l l e g a s . 

C o m o n o p u d o e l p re s iden te ba^ar ó" l a es­
t a c i ó n , á r e c i b i r a l Sr . G i m e n o , que r e g r e s ó 
á l a s once de l a noche de Barce lona , h a b l ó 
c o n é l p o r t e l é f o n o b revemen te . 

E l S n G i m e n o l e d i j o que es tando, como es­
t aba s i empre á sus ó r d e n e s , p o d í a d i s p o n e r 
de é l como g u s t a r a . 

Canalejas d e d i c ó pa labras de í n t i m a a m i s ­
t a d á D . A m a l i o . 

Prosnóstico político. 
A y e r , u n carac te r izado personaje d e c í a , 

que u n a vez o r g a n i z a d o e l Gab ine t e p o r e l 
Sr . Canalejas , l o que v a á o c u r r i r se v e b i e n 
c l a r o . 

A h o r a — a ñ a d i ó — v e n d r á n á las Cortes l o s 
nuevos m i n i s t r o s , que p e d i r á n que se r e t i r e n 
lo s presr tpuestos presentadas para que los 
examine r . y m o d i f i q u e n los nuevos conse­
j e ros . 

E n su e x a m e n y m o d i f i c a c i ó n t r a n s c u r r i ­
r á a l g ú n t i e m p o ; c u a n d o queramos recor­
dar , y l o s presupues tos v u e l v a n a l Pa r l amen­
t o , finalizará A b r i l ó a l b o r e a r á M a y o , y l o s 
presupuestos p a s a r á n de n u e v o á e s t u d i o de 
l a C o m i s i ó n , en l o que se d e j a r á que l l egue 
J u n i o . 

C o n J u n i o v e n d r á el cerrojazo, p a s a r á e l ve­
rano , y a l l á para O c t u b r e se a b r i r á n las Cor­
tes • n u e v a m e n t e . 

V o l v e r e m o s á o t r o debate p o l í t i c o , que s e r á 
l a r g o ó cor to , s e g ú n l o que o c u r r a en el i n ­
t e r r e g n o , y u n a vez t e r m i n a d o se a p r o b a r á n 
los presupuestos pa ra d a r l u g a r á que , c o n 
l a l l egada de N a v i d a d ó antes, s e g ú n los 
sucesos, e l Sr . Canalejas de je e l Poder e n 
condic iones de p r e p a r a c i ó n para que p u e d a n 
t o m a r l e los conservadores . 

Sesión de l día II de Marzo. 
Se abre l a s e s i ó n á las c u a t r o menos v e i n ­

te , ba jo l a p res idenc ia d e l Sr . L ó p e z M u ñ o z . 
E l banco a z u l , des ie r to . 
Escasa concur renc ia e n e s c a ñ o s y t r i b u ­

nas. 
Se aprueba e l acta de l a s e s i ó n a n t e r i o r , 

y se da cuen ta de l despacho o r d i n a r i o . 
A c t o segu ido , se da c u e n t a de u n a c o n m n i -

c a c i ó n de l a p res idenc ia de l Consejo de m i ­
n i s t ro s , n o t i f i c a n d o que e l G o b i e r n o se h a l l a 
e n c r i s i s , y p r o p o n i e n d o que .se s u s p e n d a n 
las sesiones has ta que se so luc ione . 

A s í l o acuerda l a C á m a r a con l a f ó r m u l a 
de, se avisará á domicilio para la próxima. 

A c t o s egu ido se l e v a n t a l a s e s i ó n . 

Sesión del día ii de fóarzo. 

A las c u a t r o menos , c u a r t o comienzan á 
sonar los t i m b r e s a n u n c i a n d o l a s e s i ó n , pe ro 
pasamos m á s de q u i n c e m i n u t o s hasta que 
e l p res idente de l a C á m a r a aparezca e n s u 
p o l t r o n a . 

E3 Sr . S o r i a n o es e l p r i m e r o que e n t r a 
en l a C á m a r a . L o s d i p u t a d o s f o r m a n g r u ­
pos en e l h e m i c i c l o , h a c i e n d o v i v o s comen­
t a r i o s . 

P o r fin e n t r a e l conde de Romanones , y 
se da l e c t u r a a l ac ta . 

E l Sr . S o r i a n o p i d e l a p a l a b r a . 
A p r o b a d a e l acta, e l p res iden te d ice q u e 

se va á leer u n a c o m u n i c a c i ó n r e m i t i d a p o r 
e l G o b i e r n o . 

Se lee esta c o m u n i c a c i ó n , e n l a que se d a 
cuen ta de estar e l G o b i e r n o e n c r i s i s . E n 
v i s t a de e l la , e l p res iden te d ice se suspen­
den las sesiones. 

O r d e n d e l d í a pa-.j m a ñ a n a . 
E l seño*; S O R I A N O p i d e reiteradamen4.e 

l a pa labra , s i n que el conde l e haga cas • 
x i j a d a í a o rden , se l e v a n t a l a s e s i ó n á los 

írei: m i n u t o s de comenzada. 
L o s diputad">s abandonan r á p i d a m e n t e e l 

i f d ó n . 

LA C-3MI8I8N FRANCO-ESPAÑOLA 
A y e r c e l e b r ó en e l m i n i s t e r i o de E s t a d o 

o t r a r e u n i ó n l a C o m i s i ó n f r a n c o - e s p a ñ o l a , 
abordando e l t e m a referente á l a c r e a c i ó n de 
u n Banco e n Mar ruecos . 

L o s e s p a ñ o l e s parece que f u e r o n los p r i ­
meros e n expone r u n c r i t e r i o en este a sun to , 
reservando e l s u y o los franceses hasta l a 
p r ó x i m a conferencia , que s e r á m a ñ a n a . 

E L SR. L A T 0 R R E 
E l gobernador c i v i l de M a d r i d , Sr . F e r ­

n á n d e z L a t o r r c , que aye r s u f r i ó u n re t roceso 
e n l a enfermedad que padece, c o n t i n u a b a n e n 
i g u a l estado de g ravedad—con g r a n a l a n n a 
de l a f a m i l i a d e l p a c i e n t e — á ú l t i m a ho ra de 
l a noche pasada. 

SlOdennnciasporíEftací 

de la iey del kmm 
d o m i n i c a l 

POR TELÉGRAFO 
t&R NOSSTRO 8KRVICIO KXCLUSIVOj 

BARCELONA I I. 20,2c 
D u r a n t e e l d í a de aye r se presentaron 8 ^ 

denuncias p o r inf racciones de l a l e y del deíM 
canso d o m i n i c a l , de e l las 96 p o r i n c u m p l i r 
m i e n t o d e l a l e y y desacato á l o s requeii i* 
m i e n t e s d e los agentes de l a a u t o r i d a d . 

U n a C o m i s i ó n de taberneros , a c o m p a ñ a d a 
de l Sr . M a r i s t a n y , v i s i t ó esta m a ñ a n a a l 
gobernador p a r a quejarse de los r i g o r e s co | t 
que se pe r s igne e l c u m p l i m i e n t o de la ley. 

E l Sr . P ó r t e l a c o n t e s t ó que e x t r e m a r á l a 
v i g i l a n c i a , p o r o rden d e l m i n i s t r o de la Qo-
b e m a c i ó n , hab iendo t ras ladado a l a l c a l d ^ 

i l a s ins t rucc iones r ec ib idas de M a d r i d s o b r é 
e l p a r t i c u l a r . 

Con e l m i s m o obje to v i s i t ó a l gobe rnadqr 
u n a n u m e r o s a r e p i e s e n t a c i ó n de l a U n i ó n 
g r e m i a l , a c o m p a ñ a d a del pres idente d e l 
C í r c u l o de l a U n i ó n M e r c a n t i l . 

L o s v i s i t an t e s e x p u s i e r o n a l gobe rnador 
que l a dependencia m e r c a n t i l se obs t i na en 

I que c i e r r e n de t e rminados comercios q u e ex^ 
| c e p t ú a l a l e ) ' , tales como d r o g u e r í a s al po^ 
i m e n o r y comercios de e s p e c í f i c o s , cerca de 

los cuales hacen m á s h i n c a p i é los depen­
dientes pa ra l o g r a r sus aspi rac iones , arro­
j ando botel las de l í q u i d o s corros ivos y r o m -

| p i c u d o cr i s ta les . 
P i d i e r o n l o s comis ionados que se p u b l * 

cara l i l i bando con l a s prescr ipciones y ex­
cepciones de l a l e y . 

E l Sr . P ó r t e l a ha e n v i a d o u n a comunica* 
c i ó n á la A l c a l d í a , t r a s l adando los deseo.s 
de l a r j n i ó n g r e m i a l , p o r c o m p e t i r e l asun' ' 
t o á aque l Cen t ro . 

A u t o d e p r o c e s a m i e n t o . 
BARCELONA i r . 21,15. 

E l Juzgado' ha d i c t a d o a u t o de, procesa­
m i e n t o c o n t r a los he rmanos P ú j a l o , comí 
pi lcados e n e l proceso que se s igue á la 
secuestradora E n r i q u e t a M a r í n . 

Parece que h a t e r m i n a d o e l p e r í o d o d ^ 
i n v e s t i g a c i ó n de l a s u m a r í a . 

P e t i c i ó n d e u n s u p E é e a t o r i o . 
BARCELONA I I . 21,30. 

Se ha d i r i g i d o a l Congreso u n s u p l í c a t e ^ 
r i o pa ra prec-esar a l d i p u t a d o Sr. M a r i a í 
p o r el d i scurso p r o n u n c i a d o l a v í s p e r a d § 
las elecciones. 
R e c o n s c i m i e a n t o f s c s ^ S a t í ' ^ o . L o s I i 

h r o s d e F e s r e r . 
BARCELONA I I . 23. 

Dos m é d i c o s forenses h a n reconocido e s t á 
t a rde á l a _ secuestradora E n r i q u e t a , no en; 
c o n t r a n d o i n d i c i o s de que h a y a dado á l u z 
e n toda s u v i d a . 

C o m o esto es l a c l ave de l proceso, e l Juz-* 
gado e s t i m a que es preciso o t r o reconoci< 
m i e n t o en e l c u a l i n t e r v e n g a n especialistas.'1 

— E n v i s t a de l exces ivo personal l e r r o u -
x i ' - ' a que l a m a y o r í a r a d i c a l m e t i ó e n el 
M u n i c i p i o , se ha acordado a m o r t i z a r c u a n ­
tas plazas v a y a n quedando vacantes . Se, 
a c o r d ó t a m b i é n pasar á c o n s u l t a de l gober­
nador s i h a n de entregarse á sus herederas 
los l i b r o s pecaminosos que cont iene l a tó-
b lo t ec ; Fe r r e r . Parece que se m á n d a r á n k 
l a p r i m e r a a u t o r i d a d los que h a n s e ñ a l a d o 
como tales los a u d i t o r e s que i n t e r v i n i e r o n í 
e n l a c é l e b r e causa. 

S religiosas en or© y plata, en 
la joyería LÓPEZ HERMANOS 

2 . 3 , "St&.Ott.-t'&sret,, 3 . 3 -

E s t a C o m p a ñ í a t i ene e l h o n o r de c o m u ­
n ica r a l p ú b l i c o que h a a d q u i r i d o reciente­
mente e l so l a r n ú m . 17 de l a cal le de H e r -
m o s i l l a , de esta cor te , de 15.000 p ies de 
superf ic ie , en donde se p r o p o n e c o n s t r u i r á 
l a m a y o r b revedad p e s i ó l e u n a n u e v a Cen­
t r a l e l é c t r i c a p a r a e l s e r v i c i o d e l b a r r i o de 
Sa lamanca . Espe rando que e l p ú b l i c o de l c i ­
tado b a r r i o le d i s p e n s a r á l a m i s m a favo­
rab le acogida que ha t e n i d o e n las d e m á s 
zonas de esta c a p i t a l , r u e g a a l m i s m o que 
n o se c o m p r o m e t a con con t ra tos á l a r g o p l a ­
zo con o t ras C o m p a ñ í a s e l é c t r i c a s . A l m i s ­
m o t i e m p o v u e l v e á r ecorda r a l v e c i n d a r i o , 
que , á d i fe renc ia de las d e m á s Sociedades, 
110 puede establecer e n n i n g ú n caso t a r i ­
fas super iores á l a s aprobadas p o r el con­
c i e r t o que t i e n e ce lebrado con e l M u n i c i p i o 
p a r a g a r a n t i z a r e n t odo t i e m p o l a econo­
m í a de sus prec ios . E l d i r e c t o r gene ra l , 
Germán de la Mora. 

L o s q u e s u f r e n de A s m a ó T o s e s p a s m ó » 
d i c a e n c o n t r a r á n g r a n a l i v i o c o n e l uso d e 
l a E m u l s i ó n A n g i e r , E s t e r e m e d i o n o soja-* 
m e n t e c a l m a l a i n f l a m a c i ó n y 
a l i v i a los espasmos d e l a tos 
y de l a r e s p i r a c i ó n d i f i c u l t ó -
sa, s i no q u e t a m b i é n m i t i g a 
ios s í n t o m a s n e r v i o s o s y pro­
m u e v e u n s u e ñ o t r a n q u i l o y 
r e p a r a d o r . L a E m u l s i ó n A n ­
g i e r e s t á r e c o n o c i d a c o m o e l 
r e m e d i o m o d e l o p a r a l a c u r a ­
c i ó n de t o d a c lase d e loses , 
b r o n q u i t i s , a sma , y e n f e r m e ­
d a d e s d e l p e c h o . 

yen'a ta iaitt !«» laraucU» y droguerías 
Agcotcs exclusivos para España: 

Sres. Fors 7 Giaenez, Calla Gerona, 4, pral.-Barcelon* 
TH£ ft?¿8itR 0HEMICAL CO., Londres, Ir.glatarra 

imprenta y estereotipia da E L B H B A Y C 
2, PASAJE DE LA ALHAMBRA 2, 

\hCit,H 

lisia ¿e los Émm presiaáos en el serteo telekade el 11 larzo M 

NÚMEIIOS PREMIOS POBLACIONES 

250.000 Constantina. 
100.000 Zaragoza. 
60.000 Madrid. 
6.000 E s t e p « n a . 
6.000 Almería . 
6.000 M a t a r é . 
6.000 Alicante. 
6.000 Valencia. 
6.000 Stntander. 
6.000 Tarragona. 
6.000 Vigo.-
6.000 San S e b a s t i á n , 
6.000 Barcelona. 
6.000 Santander. 
6.000 Reus. 
6.000 Barcelona, 
6.000 Madrid. 
6.000 Línea d« la C«ncepc¡<5fl. 
6.000 Barcelona. 
6.000 Bilbao. 
6.000 Toledo. 

99 aproximaciones de 800 pts. cada una para los 99 nums. restan­
tes de la centena del primer premio.—2 í d e m de 3.000,2.500 y 2.120 
pts. cada una, para los núms . anterior y posterior de los 3 prime-
jtos premios, respectivamente.—El « i g u i e n t t « t r t e o se verificará el 

$« 2a de Marzo, y cons tará de 39.000 billetes, á 50 ptat. 

16 432 
18 151 
12 191 
7 898 

14 676 
9 045 

17 218 
11 924 
13 575 
16 466 
2 650 
1 084 

10 609 
13 895 
2 268 

609 
9 322 

572 
13 492 

401 
7 221 

I A L Z O O S G O 
D." 

4 
22 
24 
88 
93 
99 

C.-

106 
133 
147 
162 
190 
247 
275 
280 
303 
335 
382 
394 
400 
437 
444 
447 
466 
474 
523 
589 
604 

667 
674 
700 
720 
746 
771 
775 
825 
830 

-837 
849 
893 
904 
944 
988 

Mil 

1 009 
1 012 
1 034 
1 068 
1 074 
I 076 
1 104 
l 149 
1 153 
1 197 
1 294 
1 304 
1 345 
1 363 

1 382 
1 384 
1 417 
1 430 
1 463 
1 470 
1 481 
1 520 
1 525 
1 551 
1 557 
1 587 
1 596 
1 639 
1 673 
1 698 
1 712 
1 721 
1 726 
1 733 
1 734 
1 771 
1 785 
1 817 
1 837 
1 842 
1 845 
1 846 
1 864 
1 870 
1 892 
1 911 

917 
943 
977 
980 
983 
991 
994 

2 mil 

013 
028 
052 
068 
087 
093 
101 
116 
132 
150 
176 
212 

2 217 
226 
274 
276 
304 
806 

2 315 
340 
346 

2 880 

436 
459 
495 
504 
532 
549 
556 

2 588 
2 643 

657 
665 
677 
703 
737 
826 
829 
846 
853 

2 923 
2 941 
2 960 

2 978 

3 mil 

3 005 
[f 011 
3 040 
3 045 
3 C67 
3 073 
3 078 

095 
102 
124 
128 
138 
162 
175 
198 
204 
206 
211 
227 
260 
264 
286 
329 
330 
369 
487 
488 

3 499 
3 506 
3 512 
3 515 
3 528 
3 541 
3 546 
3 548 
3 564 
3 565 
3 568 
3 577 

590 
592 
596 
698 
759 
790 
797 
859 
872 
918 
929 
939 

4 mil 

004 
013 

4 020 
028 
061 
077 
110 
119 
181 
203 

4 205 
211 
250 
273 
296 
302 

4 340 

396 
450 
486 
553 
588 
607 
624 
633 
678 
684 
720 
734 
743 
750 
770 
820 
839 
843 
859 
903 
911 
913 
922 
938 
941 
946 
972 
989 

5 mil 

005 
024 
058 
061 
092 
094 
101 
104 
113 
159 
161 
171 
197 
222 
250 
257 
279 
298 
306 
353 
358 
361 
367 
369 
493 
515 
533 

5 546 
5 551 

f 5 559 

583 
632 
646 
662 
664 
673 
703 
711 
719 
720 
756 
761 
770 
773 
789 
793 
796 
800 
805 
840 
860 
864 
905 
908 
940 
941 
955 
997 

6 mil 

6 005 

6 030 
6 084 

092 
133 
182 
219 
260 
272 
287 
300 
305 
309 

6 437 
6 457 

475 
478 
479 
526 
533 
556 

6 602 
6 652 

672 
682 
706 
756 
776 
777 

6 
6 
C 
G 
6 
6 
6 809 
6 830 
6 836 
6 852 

6 871 
6 921 
6 991 
6 993 

7 mil 

046 
052 
054 
067 
078 
107 
182 
201 
269 
277 
23;? 
308 
385! 
3871 
407 
415 
448 
498 
521 
556 
560 
562 
576 
580 
619 

621 8 
678 8 
696 8 
757 8 
792! 8 
808:8 
897 
951 

8 mil 
I8 

8 005 8 
8 023 8 
8 0 4 7 ¡ 8 
8 065 8 

375 
397 
399 
420 
446 
449 
454 
509 
525 
526 i 9 

9 m i l 

527 
551 
559 
627 
623 
644 

007 
018 
040 
070 
113 
139 
164 
210 
217 
247 
288 
294 
309 
330 

650! 10 
657 
767 
783 
803 
845 10 
904 10 
940110 
975 
985 

10 mii 

131 8 
132 8 
186,8 
146 8 
168 8 
I8818 
191 8 
192 8 
198 8 
201 8 
220 8 
235 
237 
266 
352 
354 8 

651 9 
691 ¡9 
700 9 
704|9 
721|9 
742 i 9 
80419 
810 9 
836 
861 
874 
907 
913 
914 
962 
971 

341 10 
358 10 
376 10 
3 8 l | l 0 
415110 
419llO 
423|10 
445 10 
451110 
467 10 
526110 
528110 
608I1G 

009 
014 
098 
114 
137 

469 
492 
509 
526 
583 
en 
622 
626 
693 
722 
724 
771 
785 
791 
797 
802 

115 11 
131 11 
143 11 
150111 
156 11 
160 
169 
184 
204 11 
283111 
297 11 
298111 

152 10 
160 10 

835 11 
854 11 
869111 

610 
629 
633 10 

175 
222 
228 
231 
240 
245 
262 
282 
293 
305 
875 
447 

896 
928 
939 
951 
997 
999 

/ / mil 

001 
013 
075 

UAli 

348 
350 
353 
363 
418 
420 
431 
473 
536 
540 
543 
552 
557 
569 
586 
614 
629 
668 
670 

11 

788 
790 
807 
811 
820 
856 
804 
895 
937 
940 
977 
978 
983 

12 
12 
12 
12 
I? 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
' 2 
12 
12 
12 

015112 
oie1^ 
024il2 
029| l2 
047!12 
054112 
070 12 
087,12 
099| i2 
100 12 
124,12 
1^8 12 

12 mil 

010 

173 
223 
2 3 9 1 2 

262 
274 
291 
321 
370 
378 
404 
428 
437 
460 
461 
488 
502 
505 
513 
520 
532 
554 
571 
601 
606 
626 
628 
676 
684 
753 
794 
805 
825 
851 
858 
8Q6 

904 
988 

13 mil 

025 
088 
139 
151 
192 
197 

13 928 
13 939 
13 961 
13 972 
13 997-

14 mil 

14 001 
14 019 
14 040 

201|14 122 
206 14 138 
228 14 139 
278 i 4 165 
282114 227 
323 14 228 
356 14 245 
366 14 254 
395114 270 
481 
504 
587 
616 
670 
699 
721 
764 
802 
844 
877 
S91 

14 281 
14 283 
14 285 
14 301 
14 328 
14 476 
14 419 
14 428 
14 429 
14 450 
14 501 
14 506 

14 519 
14 530 
14 548 
14 556 
14 571 
14 589 
14 618 
14 633 
14 664 
14 687 
14 704 
14 715 
14 740 
14 743 
14 751 
14 807 
14 818 
14 829 
14 860 
14 891 
14 923 
14 9?8 
14 942 
14 974 
14 o-Bo 

14 990 

Í5 mil 

15 003 
15 005 
15 061 

15 078 
15 125 
15 131 
15 142 
15 157 
15 193 
15 211 
15 217 
15 266 
15 297 
15 315 
15 319 
15 336 
15 361 
15 366 
15 428 
15 475 
i 5 485 
15 492 
15 539 
15 552 
15 566 
15 62C 
15 627 
15 634 
15 551 
15 684 
15 691 
15 696 
15 775 
15 793 
i 5 821 

15 842 
15 845 
15 891 
15 918 
15 924 
15 928 
15 941 
15 958 
15 977 
15 999 

16 mil 

16 004 
16 019 
10 027 
16 031 
16 032 
16 078 
16 098 
16 l i ó 
16 125 
16 134 
16 149 
16 166 
16 226 
16 279 
16 280 
16 289 
16 295 
16 309 
16 317 

16 325 
16 335 
16 341 
16 385 
16 394 
16 400 
16 419 
16 430 
16 475 
16 532 
16 543 
16 549 
16 554 
16 562 
16 597 
16 609 
16 614 
16 633 
16 664 
16 702 
16 716 
18 731 
16 743 
16 759 
16 809 
16 846 
16 884 
16 903 
16 923 
16 939 16 946 
16 969 

15 982 
16 990 

17 mil 

17 003 
17 013 
17 033 
17 055 
17 032 

123 
102 
184 
193 
106 

17 208 
17 206 
17 209 
17 217 
17 230 
17 281 
17 303 
.17 312 

i 7 326 
17 338 
17 350 
17 370 
17 372 
17 395 
17 397 
| 7 407 
i 7 414 

17 420 
17 432 
17 ^77 
17 484 
17 523 
17 527 
17 555 
17 584 
17 587 
17 600 
17 609 
17 636 
17 682 
17 688 
17 695 
17 717 
17 730 
17 766 
17 829 
17 832 
17 858 
17 865 
17 869 
17 874 
17 882 
17 884 
17 899 
17 911 
17 913 
17 919 
17 991 

18 mil 

18 004 
18 109 
18 142 
18 147 
18 219 
18 221 
18 229 
18 275 
!8 278 
18 230 
18 283 
18 354 
18 358 
18 371 
18 372 
18 377 
18 433 
18 438 
18 440 
18 445 
18 469 
18 490 
18 492 
18 542 
18 550 
18 610 
18 615 
18 67f 
18 S81 
i 715 

18 732 
18 8 U 
18 864 
18 836 
18 888 
18 892 
18 904 
18 90? 
18 §7fi 
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R e l i g i o s a s Gran Eeloiería de París' 
Santos y ^ ^ ^ J 5 ^ -

San Gregorio I , el Magno, 
Papa; Santos Tecíanes y |3§C-
nardo de Capua, confesoros, y 
Santos Maximiliano y Pedro, 
mártires. 

Se gana el Jubileo de OUH 
renta Horas en la igiceia d' 
San Antonio do lofl Alemnirw, 
jr habrá culto á San Antonio, 
oomo todos Iw martos, y por 
la tarde, á- las cinco y media, 
•Misorbro, predicando c-1 padre 
Inocencio Lópo^. 

E n los Servitas 'pinza de San 
Nicolás), por la tario, á la.-
cinco y nieáia-, rig-.io la Sífeión 
do la V. O. T. . rlirigida pp 
lo^ padres Antonio Carrocera y 
Pedro de ViüaJnn. 

E n el Salvador. iwr la 
tardeí'á las B«S. erntinúa 1Í 
novena misión á Jesús del-Pet 
dón, predicando I ) . Anto­
nio González Pareja. 

E n el Carmen empieza no­
vena Misión á San José; á la* 
sois do la miiñr^iii, y por Ir 
tarda,, á las seis.; s e r á n 
oradores los padres capuchinos 
loaípiín de Pamplona y Alfon-
BO Escalante. 

E n el Buen Suceso, nove-
jia Misión á San José: predi­
cando por la mañana, á las 
siete, y por 1» tawie, á las «MP,, 
los padres misioneros Antonio 
Carrocera y Podro Villarrínl 

E n . San Giuée. al cnochocer, 
los ejeroicios de Cuave^ma; ora­
dor, D. Míimicl Beldar, \ 

E n la iglesia del Asilo de" 
San Rafael (altos del Hipó- £ 
dromo), por la tarde, á las. 
cuatro, contin;'::i. I-"-- nevena. á. 
San "Juan de Dios, con expc»i-; 
ción ;dc S. D. M . : á las diez, 
misa contada. 

E n San Qinés sigue la nr^ 
vena á San José, y habrá -misa' 
Bolcmno con ecí'món á- las 'h'-/-
y por la tarde, á k s cinco y I 
media, estación, rosario, fer , 
món quo predi'c.rrá D. José Vc¿J 
rea y Bojarano, novena, yrccc?J 
y reserva. . | 

E n San Clareo?, ídem; sien-j 
do oradores en la misa, á k s j 
aiez, D . Domingo Escudero, y 
por la tarde, á las cinco, don 
Podro Esteban Díaz. 

E n San Jotíé, ídem id., don 
Mauricio Antón, y k las cin­
co y media, D. Luis Bcjar. 

E n San Sebastián, ídem, don 
Cayo Arrúe y padre Juan de 
Encona. 

E n la panwinia do Nuestra 
Señora del Pilar, ídem, y pro-
Aicando, sólo por la tarde, á 
•as cuatro y media, D. Angel 
Nieto. 

E n las Carboneras, ídem; 
padre T-cón. 

E n Santa María (Cripta d 
la Almudena), Idem á las cin­
co; el señor cura. 

L a misa y oficio son do San 
Gregorio el Magno. 

Visita do la Corto de María. 
Nuestra Señora do] Pilar en su 
parroquia, Salvador, San An 
drés, San Ildefonso, Comen­
dadoras y Escuelas Pías do San 
Fernando. 

Espíritu Santo: Adoración 
Nocturna. 

Turno: San Francisco di 
Gorja y San Juan Berchmans 

( Este periódico se publica 
ion censura eclesiástica.) 

fUENCARRAL, 59, MADRID 
Llamamos lo aten-l| 

ción sobre es e nuey J 
reloj, que seguramen-il 
te será apreeisdo porj 
todos los que sus oeu-¡ 
paciones Ies exiere sa-;| 
bor la hora fija de no-, 
cho, lo cu i ! se consi- | 
gue con el miirao sin 
necesidad de recurrir 
í cerillES, eíe. 

Este nuevo reloj t¡e-| 
no en su esfera y ma­
nillas u n í composi­
ción K A DÍUM.—Ka­
lium, materia mine­

ral descubierta hace 
.algunos año3 y qn^ 
hoy vale 20 millones 
el kilo aproximada­
mente, y después de 
muchos esfuerzos y 
trabajos se ha podido 
eonsojuir aplicarlo, 
en ínt ima oantid d, 
sobre b á bóraa y ma-
niliaa, que permiten 

E L T A H - T A S T I C O g j S ^ g g ^ 
esto reloj en la obscu­
ridad es yerdadera-
mente una maravilla. 

Gran facilidad da la Casa á ios señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

Ptas. ! 

O J O 
E l llnfatisirío, anemia, debilidad general, raquitismo y cuantas enfermedades procedan 

desangre viciada, se curan con oste poderoso tónico reconstituyente á base de hierro. 
V o n i a e n f a r m a c i a s & d r o g u a r ú a s , á p o s e í a s 3 e l f r a s c o * 

O T O L S I S T E M A N E R V I O S O 
¡ ¡ N e u r a s t ó n i c o s ! ! ¡ N e r v i o s o s ! No olvidar que existe este A n t l í s e r v i o s o de prepa­

ración científica tan esmerada, conocida y fácil de tomar como no hay otro medicamento. 
Os curará. 

Rechácese toda caja quo no sea de lata y carezca del nombre de sus depositarios: 
M a r i i n y O o s m p a ñ i B * 

V e i a t a esa f k n u a c i a a s y d f í í g - B i e r i a s , aa, 41 p e s e t a s c o j a * 

En caja níquaí con buena máquina garantizada, caja 
inada extraplano 2 5 

Idem, máquina extra, áncora, rubíes 3 5 
fin caja de plata esn máquina extra de áncora, 15 r u ­

bíes , decoración artística ó mate . 4 0 
E n 5 , 6 y 8 p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A i c o n t a d o se h a c e u n a r e b a j a de u n 10 p o r 100. 
Se mandan por correo certificados con aumento de 1,50 ptas. 

IT C O C Ü I i s T ^ 

L a enorme molestia que ocasiona la t o s se evita tomando estas pastillas sin rival , y 
sólo desconociendo sus positivos efectos por no haberlas probado, explica haya quien no 
las use. 

Son tan agradables a l paladar como una golosina. Tienen la inmensa ventaja de care­
cer de opio y sus compuestos; no ensucian el es tómago; quitan la inf lamación de las muco­
sas y las desinfectan. 

Sólo dos pastillas a tenúan la tos; usadas con constancia, la hacen desaparecer. 

V e n í a e n F a i - s i s a c i a s y d i M í g - o i e i r i ^ s , la p e s e t a s 1 , 5 ® c a j a . 

Depositarios por mayor de estos preparados: P£REZ, PARTIA Y CO^PA^IA, A¡calá,9. Madrid. 

MODISTA oetablecida. dosca 
colocación en casa estable y 
formal. Dirigirse Fucncarral, 
'mim. 4, portería. 

| T A L L E R E S MECANICOS 
| Hartzonbuech, 12. Eeparan-
ne toda c l a s e de maquinar 
ria. - , 

• Cours de frangais, para per-
¡feccionar, practicar, aprender 

|! pronto clásico francés, iguaJ 
!que en Francia, por sacerdote 
francés, de Angulema, profesor 

'•acreditado. Precios económicos. 
Abbé Journiac. Mendizábal, 37. 

tW- ^ STi S ^ g f t «.•sr-. 1 ^ i v a & 

V.ttt\ ¿Eft MBÍ iSS. til s ' 2 

el B r a s i l y 

ftCSíTE DERICISO 
Purísimo, sin sal)or, A. Coi-

pol, Bfásoo de una onza, 50 cén­
timos. Barquillo, 1, Farmacia, 
Madrid. 

Tisis (1.° y 2 . ° p e r i o d o s ) . 

Bronquitis. 

puSmonía, eíc. 

Olctainen: Doctores Cajal 

V I C T O R I A , 6 y ^ . M A D R I D 

rafeas m m m 
^ 2 A . €D O X J P ! S 3 X Í 

Curan reumatismo en general, gota, escrófulas, tumores, ar-
lerioscierosia y diversos humores de la sangre. I¿i yoduro po­
tásico e¿ ei depuraavo y regulador do! corazón más durade 
ro á inofensivo. Estos CÍKAQKAS son la mejor forma de to­
marlo sin not r o u m i l s bor, ni sufrir ol menor accidento 
en las ví- s digesiivas, debido á su Cilcinación. 

Barquillo, I, Farmacia.—^AORID 

Procedimientos prácticos para fumar gratis ¡as mejores 
marcas de tabaco. Precio: VXA peseta. Certificado, 1,26. One­
ga. Barquillo, 12. 

tontera, 45, principa!, de 5 á 8. Sr. Collado. 

r a v e n l a fie ea i 

BOLSA DEL TMBSJi 
D E L CENTRO POPULAR C«i 

T O L I C O DE LA INMA­
CULADA (Atocha, 18). 

Solicitan trabajo. 
Albañilos.-—Oficiales, 3; Ayu 

daníc?, 4; Peón de mano, í . 
Peones sueltos, 5; Principian 
te, 1; Estuquistas, 2. 

Metalúrgicos.—Oficial cerra-
Caro, 1. 

Pintores.--Oíicialos, Ayu 
Santos, 4. 

Carpinteros. — Oficiales, ?.: 
Ayudantes, 3. 

^ o adniHcm anuncios y sus-
j cripcionea en ia Adminis-
>ación de este periódico. 

ss^ss el magmiieo trasatlántico italiano 

^ B O X J O G - I b T J L " (A doble hélice) 
Saldrá el día 5 de Marzo. 
Para É a h t b S y Bsas s io s ll¡irDs% el magní f i co paquete italiano 

" O ? O B O J L I S T " 
Saldrá el día 19 de Marzo. 

¿ • a s . j iasgaietes ¡rao cgiuas^tsu ® n aa t ^ a w e s a a s t í a s q u s t 
Nuestros vapores no están sujetos á cuarentena á la llegada á Buenos Aires. 

(Estos vapores no tocan en ningún puzrlo español.) 
Precio en tercera clase para todos los puertos, Í1B p g s s o t s s , 
Trato inmejorable, alumbrado eléctrico, pan y carne íresca y vino todo el viaje. Comida 

abundantís ima, médico , medicinas y enfermería gratis. Te légrafo Marconi. No se necesita do­
cumento alguno para el embarque, exceptuando la cédula personal. 

Para carga, pasaje ó más Informas acúdasa á J u a n C a r r a r a é H i j o s , A G E M T E S . 

n e í 
Por un servicio p . r j una sola familia y un solo domioilioi 

hasta seis personas y 18D kilogramos de equipaje, á laa esta­
ciones del Norte y Mediodía ó viceversa, tres pesetas. 

Interesa á l o s que viaj-.n no confundir el despic'ioque t ie­
ne e s í ib l ec ido esta Casa en í j c i l io de Alcalá, núm. 18, Sr. Ga-
rrous'e, oon el despicho de las Compañía!, por encontrarse 
grandes ventajas en el servicio. 

A v i s o s : A l c a l á , 18.—Teléfono 2.833. 

A 

con oluma de metal íí 50 cént imos una; con pluma de oro, á 
3,59, 4,56, 6 y 6 pesetas; kiBt&m&perfecoipnadú, can pluma de oro, 
i 5, 8, 8 y 10 ídem; sistema Sifety tWatelman», con pluma de 
)ro, á 8,10, 12 y 14 ídem, y otras muchos modelos en plati, oro 
diapeado y aplic;.c:oneT) de gran fantasía propias para ele-
jantes regalos. 

9, A?.€A:.Áf 9 TI I f A 7 A 5 , t . V S A , r > 
(Aliado de! eafé Madrid) I , RJUZJU (Frente á S-.n Martín, 

Ú S Ca3 C O Z i âa 3 \ ¿.--i taf \J> | ha 

P a r í cur.ir la tuberculosas, bronquitis, citarros eró' 
n;co8, infecciones gripales, enfermedades consuntivas-
inapeiencia, d e b í . i d . d general, neuras'.eni , caries, ra­
quitismo, cscrofuiisrno, ote. Frasco, 3,50 pt**. F a r m a -
i i» «leí ]>r. Bene<U S a n Bernardo , 41, Madrid . 
T f l í f ono 633, y principales farma-'l is. 

venda el calzado más aolec-
to y duradero de España. 

N CAR RAL, 3-9 Y 41 
H.%.i>mi> 

FUE 

Con los "SuposiforiDS Vkforia" á Sa áH-
cerlna soüdifScada se desfierra el esfreñ!-

Grandos surtidos, nuevos y 
variados dibujos. 

Copas, vasos, juegos de ca-fé, 
objetos para regalo, todo muy 
barato-

Espoz y Mina, 40. Esquina 
á la plaza del Angel. 

(Irán lüQdkiófl do eainpas y íábriea lie roiojes de m 
JDJzl 

A 

do Pérez Villamil, tai 
89 venden. 

Victoria, 6. 

Gran diploma ds honor y medalla de oro en rá Exposíoiób 
Hispano-Francesa de Zaragoza en 1908. 

C A L L E D E F R A N C I A Y P O R T A L D E l í ñ B i r á A 
V I T O R I A ( A l a v a ) 

Esta antigua y acreditada fábrica se hallb dotada de ma­
quinaria la más njodwna que se conoce y de la imyor preci­

s ión, movida por 
Motores eiéetrioos. 
para l a eonstrucí 
c ión de reiojas pú' 
blicos de todas eia-
ees. 

CAMPANAS for. 
ma española y ro-i 
mana de las mGjó* 
res formas que ?9 
conoceii oon la ño­
la que se conven 
gi, d is t inguiéndo' 
se de las oirás fá» 
bricas por su lim-
p i « z a do f u n d i ­
ción. 

Y U G O S D E H I E * 
R E O para el vo l 
teo do las e >mp* 
nng (con privi la . 
gio do invención) , 
los m á s só l idos , 
elegantes y prácti­
cos quo se cono* 
cen. 

Pueden adaptar, 
se á-cu-iiquier for-
m i á peso de cam­

piña , sin necesidad de bajarl as de la torre. Sé g iranciza por 
diez años. 

No emprendan obras dt este género sin antes o n o u l í a r 
esta cssa. 

Pídanse presupuestos y catálogos. 

S e r e c i b e n e s q u e ­

l a s de d e f u n c i ó n y 

a n i v e r s a r i o , e n l a 

i m p r e n t a de e s t e d i a ­

r i o , b a s t a l a s d o s de 

l a m a d r u g a d a . 

C a m p a n a c o n y u g o de h i e r r o de 
u n a s o l a p i e z a . 

D E E M I L I O C O R T É S 
Se encarga de la publicidad 

do anuncioa en todos los pe­
r iódicos de Madrid y provin­
cias, en condiciones eeonómi-
c ¡s á favor de loa muneiantes 
50 J A C O M E T R E Z O , 50 

Probarlo es adoptarlo definitivamente, porque n i 
por su oíase ni por su precio tiene competencia en 
eaie mercado. 

V a l e 3 p t a s . e l h e c t o l i t r o v e r d a d 

" L A C A L E R A " 
Magdalena, I, entresualo. Teléfono, 532. 

^ a ^ ^ H ^ K S ? ? ^ a j t p i i é y H e s í s in que ninguna 
nes de 

e aco-
r -A-I 

i i r c a i l e y 

PERIODICOS QUE SE 

Eí-j E L 

VENDEN 

E B A T E 

P r o v ó t . Deberán des-onfi-ir m,C!a'«s de la c^sa F o u r c 
c .serven iaíacto eTt« pTecinSf ^ b ^ c u s qne no 

Oficinas: FERNANFL0R, 6 , p r a l 

E l Correo E s p a ñ o l . . . 
E l Siglo Futuro . . . . 
E l Universo 
L a Lectura Dominical. . 
E l I r i s de Vas 
L a I lus trac ión del Clero. . 
E l F u s i l 
L a Gaceta del Norte. . . 
E l D i a r io Montañés . . , 
E l Correo de Zamora. . *, 
E l Diario de l a R i o j a . . 
E l Noticiero de YirjÓ. . . 
E l Carhayón. . . , . , 
E l Salmantino. . , , . 
E l Porvenir 
Diario l ieíj ional . , » , 
E l Eco de Galicia. , , . 
E l Reqnetó 
E l Castellano . . . . . . 
E l Pensam iento Navarro. 
E l Correo de Guipúzcoa. . 
E l Pueblo Manchego. . . 
E l Correo de Andaluc ía . . 
L a Vos de Valencia. 
E l Diario de Valencia . 
L a Defensa 
Diario de Barcelona. . , 
L a Itulepemlencia. . , , 
E l Correo de C á d i z . , , 
E l Noticiero 
E l Noticiero Extremeño . . 
Gaceta del S u r . . . . 
Diario de L e ó n 
Heraldo Alavés 
E l Defensor cte Córdoba. . 
Diario de Gal ic ia . . . . 
Diario de Cáceres. . . , 
Diario de Avi la 
L a Región 
L a Gaceta de Alava. . . 
E l Principado. . . . . 
IAI VOS de la Tradición. , 
E l Castellano 
E l Padica l 
Tierra Ukhikfa. . . . . 
E l Pueblo Católico. . . . 
L a Hormiga de d o. . 
I M Bandera IÍCQ fonal . 
E l Cruzado de Castilla. . 
Galicia, Nueva. , , . 

Aladrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
M a d r i d . 
Madrid. 
Madrid. 
Bilbao. 
Santander, 
Zamora. 
L o g r o ñ o . 
V i g a 
Oviedo. 
Salamanca. 
VaÜadoüd. 
Vaüadoi id . 
Coruna. 
Coruiia. 
Burdos. 
P a n i p l d t r á . 

San Sebas i i án . 
Ciudad Real. 
Sevilla. 
Valencia. 
Valencia. 
Málaga. 
Barceiona. 
Aliñe ría. 
Cádiz . 
Zaragoza. 
Badajoz. 
Granada. 
León. 
Vitoria, 
Córdoba. 
Santiago. 
C á c e r e s . 
Avi la . * 
Orense. 
Vitoria. 
Gijón. 
Barcelona. 
Toledo. 
Ma rchena. 
Burgos. 

J a é n . 
B a r c e l o n a . 
B a r c e l o n a , 
F a l e n c i a . 
C b f u d k 

P R I M E R A C A S A E N E S P A Ñ A 

ESPECIALIDAD EN ARTICULOS PARA EL COLTO DIVINO 
Cando'eros, c:-ndelabros, lámparas, l u m i - á Braseros, copas, tarimas y toda clase de 

narms, arañas, custodias, cá l i ces , copones, | ¡ artículos en latón y bronce, niquelados y 
patenas, ciriales, atriles, sacras, tabornácu-II plateados. 
los, balaustradas para coros y presbiterios, | í Especialidad on bastones, soportes y alza-
eícétera, etc. | | paños, siguiendo la ú l t ima moda de las artea 

Imágenes do talla, cartón piedra y pasta j ! decorativas domésticas, 
madeja. «£ Especialidad en artículos de fontanería. 

Se dora, platea y niquela á precios muy económicos. 

Exportación á provincias. 
Ventas a! conisrcio, por mayor.—Se remite catálogo ilustrado gratis 

Fabricación sobre proyectos ó dibujos. 

' Í 3 ie fe 
t i l 8 I O I I I J E i L r l 

FÁBRICA 
Calis de las Osliclas, m\. 29 

Rl 

M A D R I D 
Teléfono num. 1.034 

be áe Heroin 
(BENZO-CINÁMICO) 

c io IL -Dar. IMCsi.oI.a.x-lzsi-sca, 
A O I ? A IHi A "DT 17 y eficaz remedio eoníiíü 

F J S J S X K U A u l u í u ios catfts-roN reoienresy 
cróniaos, toa, rouquera, la tigra y exisectoraolo»» 
consiguientes, y auxiliar insuperable de los di­
ferentes tr itamionfos para c u r a r l a tub'émíul.osla 
según numerosos iestiruonios facultativos. STraseo, 
s p e s á i s » . P l aza l a Indepsndene ia , n ú m . 10, 
M a d r i d , y p r i n c i p a l e s farmacias do E s p a ñ a . 

IIÜÜU ! 

Imágenes, Aiíares y toda clase de carpintería reli­
giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar» 
gos, debido al numeroso é instruido personal. 
Para la correspondencia: VIGENTE TEHA, asciiltor, ITalaao:* 

A L M A C E N E S 
Étosha, n ú m J S l ^ S 

Trece viajes anuales, arrancando da Liverpool y haciendo las esealna de Coruña, Vigo 
Lisboa, Cádiz, 0 irtagena, Valeceia, para salir de B.ircelona cada cuatro miércoles, ó sea: 3 
y 31 Enero, 28 Febrero, 21 Marzo, Abrii , 22 Mayo, 19 Junio, 17 Julio, 14 Agosto, 11 Saptiem-
bre, 9 Octubre, tí Noviembre y 4 D!c:embre; directamente para Port-Said, Suez, Coiorobo, 
Siugapore, l io 
br.íro, 19 Mar/.o 
26 Noviembre y 
á l a ida hajta Barcaiona, prosiguiendo el viaje p i r a Cídiz , Lisboa, Santander y Liverpool , 
Serv.eio por transbardo para y da los puertos de la ooau oriental de Africa, de Li India, 
Jav.i, Sumatra, China, J:ipón y Australia. 

Linaa ds ?i2vr~Yas*k, Guba y MéJiGO 
Servicio mensml, saliendo de Génova ei 21, de Ñapólas el 23, de Barcelona ol 26, de Mála­

ga el 28 y de Cádiz el 30, du-ecramente pant Kow-York, I I ibana, Veraeruz y Puerto Méjico. 
Regrosó de Veraoruz, el 27 y de 1^ liaban i el 30 de cadi mes, direotamome para New-York, 
Cádiz, Barcelor. i y Genova. Se admite pasaje y oarg.i para puertos del Pacífico, con transbor­
do en Puerto Méjico, así oomo p :ra TV.mpico, con Ir.insbordo on Voracmz. 

ervio'o níensual, siliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de Mál-ga, y d e 
Cádiz el 15 de cada mes, direoumanie para Laa Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz 
de la Palma, Puorto Kioo, Puerto Plati (f icultatiTa), Habana, Puerto Limón y Colón, da don­
de salen los v pores ol 12 de cada mes para Sabanili i , Cura? o. Puerto Cabello, La Guayra, 
etc. 

ÍP 
toa 
boy Coro con transbordo en Curasao y para Cumaná, Carúpano y Tr in idad coa transbordo 
en Puerto Cabello. 

L i n e a d e B u e n o s A l n e m 
Servicio meuaual saliendo aocidentalmento de Ge/ova el 1, de Barcelona el í, da Milaga 

el 5 y de Cádiz al 7, directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo r Buenos Airea; 
emprendiendo ei viaje do regreso dead© Dnenoa Aires el día 1 y de Montevideo ei 2, directa­
mente para Canariaa,Cádiz, Barcelona y accidentalmente Génova. Combinación por trans­
bordo en Cádiz con los puertos de Galicia y Norte de Españi . 

L i n e a d e F e r n a n d o P ó o 
Sonrioio monsual, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alicante el 4 y de 

Cádiz e l 7, directamente para Tánger, Casablano!, Mazagán, Las Palmas, Santa Cruz da Te­
nerife, Santa Cruz de la Palma y paorlos de la costa occidental de Africa. 

Regreso do Fcrnando Póo el 2, haciendo las escalas de Canarias y de la Península indica­
das en e l viaje de ida. 

Estoavapores admitan oirga on 1 is condiciones más fivorabioi y pisajeros, á quienes la 
Compañí; da a;ojamiento muy oóaiodo y ¡r ao esmerado, como ha ucreditado en sa dilatado 
servieio. Rebijus á familias. Precios c o n v e n c i ó n i l e s por eimarotes de lujo. También se 
ad; r t e o rga y ae expiden pasajes para todos los puertos del mundo, servidos por Upe as 
reculares. L a Empresa pueda asegurar las mercancías que so embarquen en sus baque ». 

AVISOS IMPORTANTES.—Rebaja» en los fletes cl« exportaflitfn.—La Compañ a haoa 
rebajas de 30 por 100 en loe fletes de determinados art ículos , de acuerdo oon lag vigomeadia-
posicionei para el servicio de Comunicaciones marítimas'. 

S e r v i c i o s « o m e r e i a l e s . — L a Sección que de estos Servicios tiene es'.ab'eoida 1 \ Comp i -
ñia se encarga do trabajar en Ultramar loe muestrarios que la se .n entreg idos y do !a coio 
caoión de ¡osav i ioa los cuya venta, oomo ona iyo. deseen hacor los exportadores. 

L í n e a d e G v t s a y M é j i c o 
' Servicio mensual á Uabam, Veracruz y Tampico, saliendo do Bilbao el 17, de S. ntandor 
, ^ ^e Corufia ol 91. directamente para Habana, Veracruz y Tampico. Salidas de Tampico 

do Veracruz ol y de Habana el 20 de cada mea, directamente para Coruña y Saptan-
r- Se admite pns-vje y carga para Costallrme j Paoíflco, oon transbordo en Habana al Vapor 

'¡ ., 'nea do V.u.o/.ueli-Coiombia. 
' a*'Lo*0r " « i o rigen rebajus espeaiale» ea pasajes do i^a y vuoiU y también prc^ioa 

- . - onales nara camarotes de luio* - » - • 

Rugamos á las familias de provincias que llegan a Madrid 
visiten nuestra nueva E x p o s i c i ó n de Muebles y objetos 
Decorativos. L o s hay de todos los gustos y variedad de 
precios. Si os vais á casar no dudéis un momento en alhaja! 
vuestras casas c»n los cien mi! objetes que os ofrecemos, 
á la base de una baratura i;:c9:;cebible. Vedlo y os conven' 
ceréis de esta verdad. 

LEGASSTQS, SS . -Sfacií^saJi REYES, 29- . 

[SPECTACULOS 
KSPAííOL.—A las 9.-G:i7.:!):'a 

olBuono (preciospopul-troj). 

PRINCESA.-Moda.-A las i y ! (S 
L a marquesa R o d á ^ k i a y 
Los cho-ros del oro. 

COMEDIA.—A las 9.-
Samson. 

i iramy 

LA RA. — A I;;» 9 y 3 i 4 . ~ K i 
so.co débil.—A las 10 y 3[4.— 
Puebla de Iss Mujerea (<io-
ble). 

A las 6 y í>3.—La losa de los 
sueños (doblo). 

C E R V A N T E S . — A las 7. — E l 
crimen d é l a calle de Lega-
nitos (J actos, doble).—A l;i8 
10. — Militares y paisanos 
(6 ::o'os, doble). 

APOLO.- -A laa 7 — L - \ suerte 
loca y Eleotrema (sencilla). 
A las 10.—El agua milagro­
sa, Kleclrema y ül- principo 
Casto (doble). 

CÓMICO. — A Iss 6 , y 1[2.~ 
Los espadachines (0 cuadros, 
doble).—A laa 10 y l i í .—Kl 
refajo amarillo (2 actos, do­
ble). 

GRAN TBATRO.—A las 10 . -
1.*parte: Watry'y sus diablu 
ras (nuevos y lorpranüeules 
experimentos), Mad. Delia y 
Bosco. — 2.!, parte; Rl cofre 
m i ster ¡ oso y M i ss Ma y y cora -
p a ñ í a . — 3." parto; Los cro­
mos animados y Las ímmios 
del Arco Iris. 

B E H A Y E N T Z . — De 5 á 13 
y l i4.—Sacción continua da 
•inomatdgrafo.— Todos los 
días, estrenos. 

nea uiodu—L s n iños gra-,, 
tis; sécoión co uiuua do ( 
a 12. • 

C O L I S E O IMPERIAL.—(Conr 
eepciión Jeróniuia , íO-—A laí 
4 ![•; y 8 l[l.-7-P6lícula3,—A 
jaso l i l . - ^ L a noche del baila 
—-Alas G y l i * . — E l nido aja' 
no (espeaial).—A lasD y l l * . 
—Uno menos.—A las 10 1 [4-
— E l oontenario (especial). 

LATINA.—Cinematógrafo mo 
délo. — Secciones comp'etat 
á las 4 de la tarde y S do la 
noche, oon programía nue1 
vos y estrenos senseciona' 
les. Exito colosal de la gran­
diosa pel ícula 'Sospecba fa 
tal», de 1.1M metros. 

R 5 C R 2 0 D B SALAMANCA.— 
(Skating-Rink). —28, Villa-
nueva, 28; toléfono 3.677.— 
Abierto todos los dias ds 
10 á 1 y d«S á 8.—Martes y 
r i ó n o s ' , moda. — Miércoles 
y sábados á las 7, y domin­
gos á las 12 y 1|S sarrer^s 
de eintas oon b mitos pre­
mios.—Dosde las 6 de Ja rar* 
do escogidas leooionM dt 
cinemaíÓ£rafo. 

ESTANQUE G R A N D E D E L 
RETiRO.—Todos los días da 
1 á 6, grandes afr.'.ociones 
Entrada l ibre. 

FRONTON C B N T R A L . — A lal 
4.—Primer partido, á iO tan* 
ros.-EloIa y Esmúa (rojos), 
contri M ^ n l a y Teodoro 
(azules).—Segundo, á 20 tan-
:o3.--Iiuarte y Játircgui (ro* 
jos), ooalra J i u n i í o y Gu"*» 
rrita (azules). 

I * a r a a n u n c i o s y. 
s8ascg*ip«ioncs, e n l a 
A d m i n i s t r a c i ó n d o 

S A L O N REGIO-Cinematógra-
lo ^rtíst5c:> para familias.— 
T«atro de las novadadeg oi-
nsm.tográj loas .—Todos los e s t e | ) C T Í O (1ÍCO. 
díaa, ostrenos.los jueyeo m a - j — _ „ . 
t i n é e s c o u regalos, los v íer- iBJIIfOIJ| | . | ,Pp 4 


